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PARTE OFFICUL 

Orçamento 
N 
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125 

(OontiaaaçSo) 
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•a municipal da   vllla da Con«el«fto dos Ouaruiuos 

e   louça, 
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■ 

• 
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RECEITA 
imposto para ter olaria em qneae fabriqnen telhai,   tijolloa 

Modo de 1* olaue 30$. de 2' 20$. de 3* 1S$000 
Idem para ter oasa de aegooio  de  aeoooi e tmolhadoa,   de 

I0$000, de 8» 15$000. de 3* lOÍOOO 
Idem para maaoataar dentro do manloiplo faiendas (errageoa e objeotoa 

de armarinho a 30$000 
Idem para ter hotel, hospedaria ou estalagam à 20$000 A ,-A/.na 
Idem para ter engenho de moer oanna de 1* classe 201000, de 2' 15$000 

^ 8» 10$000 ..    ,       j 
Idam para tirar eamola para a íeata do Espirito Santo com bandeira de 

íôra do município, a 8OÍ00O 
Idem para ter offioina de oaldelreiro. ferreiro e obraa de folha de flan- 

draaa 20$     , > ,    '' .        j   # ,v    J„ 
Ijy^ por cada um aemeatra para mascatear e render obraa  ae lama ae 

ãonil      landrei, oaldelreiro e trocar imagena, a 20$000 _»„„„„ 
Idem para ter fabrica de vlaho, cerveja e bebidas alooolioaa, a 80$000 
Id»m para ter .padaria, a 20$O0O 
Para jogoa lioitoa de qualquer eapeoie. a 20$000 
Idem para ter açongue, a 10$000 
Idem para ter offijiua de alfaiate, sapateiro e marceneiro a 0$oou 
Imposto sobre lojas de faiendas, ferragens e objaotos de armarinho, 

a18$000 
Idem para abrir botequim por trea dias dentro do município por oooa- 

ailo de feata ou diTertimentoa pnblicos, a 10$000 
Idem para eapeotaouloa públicos, oaTallinhos, fogos de artiflmo ou 
lAüàí i i.qwlquer outr*diTertimento poklioo, a 10*000 
Idem sobre oada carroça ou cargueiro que entrar no município, ven- 

dendo qualquer espécie ae gêneros, exoepto rerduras, sendo gê- 
neros de. medidas de capacidade, 40 rs. por 50 litros, e de pezo 

tn *  ;   40.1^. por 16kiles; 
Para tw mateiiaes em andaimes na rua por três meses, a l w» 
Imposto pela aferição de oada carroça de  duas rodas ou carro de eixo 

lxoa6$000 M ,        in#nnft 
Idem pela aferição de cada carro ou carroça de quatro rodas, a lUfuuu 
Idem para ter.paato de aluguel dentro do munloipio, a 6$000 
Idem pelo alrari de licença, que deverá ser requerido ao presidente da 

câmara para abrir qualquer   negocio dentro do   município, 
transferir a outra qualquer  pessoa ou mudar de firma, montar 
fabrica de qualquer eapeoie, offlainas,  mascatear, independente 

, *     do imposto * que ostà sujeito, a 5$       b;w 
tÀwfi%a^iiçfo de pesos e medidas de cada negoclanti), seja qual lor o 

ramo de sen aegooio, a 8$500 . . 
Idem por oada um cargueiro de aguardente que entrar  no município 

o p rindo de fora e f<)r Tendido, a 1$000 
»l)n oada cabe;a de rea, a 880 rs. 

IMm sobre oada marca de re. que è cortada, a 100 rs.    ;       .,       ^ 
Idem sobre oada am kilo de fumo que entrar no município, vindo para 

negocio, a 40 rs. ,    .   „_.. 
Idem sobre cada porco vivo ou morto que entrar no município para 

commeroio. a 800 rs. 
»OTÒi*postode«400, ugaardonte 
Imposto sobro carne verde o subsidio htterano à 1$980 
Diversas maltas 

130$190 

O46$O0O 

90$000 
20$000 

370$000 

20$000 

20$000 

40$000 
60$000 
20$0U0 

100$000 
20$000 
2l$600 

36$000 

5O$00O 

20$000 

30$000 
20$000 

CHR0N1CA PARLAMENTAR 

Abriaoi ««pigo p»r» » pibll«»»I» d» ÍBip»rUBt« 
diM.r.. praaaatlkd* pilo «. ••aselhtlr. Da»rt» 
da Art»ed» a* saailo dt i» «• ••iraats d» ••■•r» 
Uaportris, .••Uut.aí. • ■•» taind» tipprlimln- 
d« •• Tribaa>M dM Rtl«88<H| *• Ooy»i • M»Ut- 
arviit, «Baíxiad» o dUtrUlf dt prl««ir« á R«U- 
«!• dt 8. PBBU •• ds ■•gaadi i dl 8. 1'tdr* d« 8.1 
B b»m BIIIB BiatorliBBda a lorarBo a i..f.u»»t»r 
«im iBBit qaatra daiaaibargadfraa aad« ama daa 
RaltgBai da 8. PaaU A Minta OUratt. 

O illaitrt rtpraMBhnta U»«• dUtrlata datta pto- 
vlatia dltaota a  «alari» aoi^ » jntlaroal dt prafl • 
tiBBtlB qaa todaa ío'íaBni r^tíStitr am i  aza. 

Bit • diitaraa :   - 

O  mvm Duarte dei Azevedo t—8r. 
pruidanta, intaravi-ea na disinsda d«itt arja- 
maata. ou» offaretar i «aBal-ieraçla da g«TarB« a 
d* tteír» »l«Bmat Wéta raUtivat ao aiaib.n.- 
aanta da T»rlcB MrTlçot da isiBlitario da íBiUça. a 
tem » tlrtum»UB»lB, statpie tgradav»!, da dlml- 
BBiola da de»; eia. .   .    v 

Caa MlB pr«o»(li«»Bta, ar. pmai lauta. Bla taabe 
da nada alfaa am »IBU apjjr MBb.rasa» i aarabt 
da admÍBlitr.{I. pabllaa.au h.itiliiw par qa.lqaar 
Mrma a ciurBa. O n»ini«tario «aba qaa nla a»BU 
na.t» B.a.rB a.m tmtga mal. dadioada da qae aa. 
Valo qua a sabUata * prtaHUo per «a doi «alt 
tataritad.a abafaa da ata ptrliío. a prtlad. m.ior 
da Baaat t.amuBbSo palltit» (ap.iadei) ;   d  qaaii 
tade aompttta da •■'t"l P^fl.1,

1■l/r', ".m*.'UJ! aa aaa aala am ttmp.Bbalra da lidta ptlitla» da 
prarinala qaa raprataata : d. qaaada outra a.na - 
daraola ale haBvatie, a aiotplta prtitBfa aa (abt- 
BtU dt ata haBrado u-aalUg» da alo>alarlo7 da 
Marga, aaria baaUate para qaa aa preitatia adht- 
ilt aa gafarão da qaa t. eit. faa parlt. (Aptla- 
da>). 

Eotaada. tBtrtUntt, ar. prtaldtBtt. qatogaver- 
BO aad» pardt tara aa inditaçíta daa aaai aalgaa. 
mtama faitaa dt.ta tribana ; a qat át una algaat 
•dftrttntit, Bla a.a aaiaa h.atil, ••««• ?•» «J1» 
aaziliar a mlaiatarla aa patada aaaarga d» dirigir 
aa aagaaloa pBbliaaa, da»t aar attiti aaa tolaraa- 
ai» • até aom algaaa aatiafaqla.    ,     , ^ . „ 

O 8R. ALFRBDO CORREIA :-Apaltí» \ atit i 
papal da h.m amigo. 
O SR. DUARTE DE AZEVBDO :- Aataa dt aa 

zsr. 8Ó7e» 
tBarblttnlea 

200$000 
120$000 
80*000 

■ 

20$000 

90$00O 

60$000 
25#000 

. 10ÍOOO 

24$000 

20$0000 
252$000 
3i5$000 
fiOSOÚO 

'3Í854$790 

trar aaa a»BaidarBç8«a qaa pretanda fianr iobrt aa- 
aamptaa da mlBiatario da Jaatlça, paraíUlr-aia-í 
" tia., ar praaidaott. qaa íé aaa brart .aapaata 
I. nobra dtpat.da p.r MIB.I, qat tio brUk.ate- 
atata •n.Unloa a d.bale. Data aata raipaata aa 
nabra dapaUdo, parqaa a tua palavra fai gfaada 
?»pra.8li aa at-ara^B». apalad.a da ar. Çaadida 
da Olivalra), aabrttad» aa mi-, pala poaigia pall- 
titt, peita alatadti taUataa da a. aar, t pala ara- 
d,çà» ••» <!■• ••■»«■• «••»"• q,Ml t•í0• •, "" 

"o,SR,'CANDIDO DE OLIVEIRA J - B' baadade 

'VsR* DUARTE DE AZEVEDO !-8r. praaldtatt. 
t aabrt dapatada fai aztramimtnta iaiaato qaaada 
laia... a hoara-o aln|tt?o da ioatíça dt h.vtr 
prtvU. ta.artat  aaa   ttr   ftltt a dMigaagla d.a 
itiia» »»vln. qaa •aiatiaá." .     , 
1 ST tata ttB.ara f.aia prattdtntt, tlla t.btrla 
aaia i iitaapla llbaral finda, da qaa a» iiluatr» 
mini.tr. da jaatlfa (.pal.d.a) : parq.t, ai ;■ •« 
«tt.ad.r qat (traa B.maadot, .agaada o Ntatarlt 
íaiBiiaaavalata, d.squaaa. 19 pala aalaal Bobrt 
mlBittro d» jnttiía. a qaa aiada restam w IBIIB. 
avalib«, thtg.rà fatilmtBtt á t.Btlaaae da qoa 
"latiam 37 jaiiu a qaaa  ia dtvlaa dtilgaar ca- 
M()rrV,*idmlttiadÒ qaa ttdataa aha/a.da P»líi»»J» 

ftataa   ' ' ""  ' " 

fc 

■ 

DESPEZA 
Oratiásaçlo ao aeoretar io 
Idem ao fiscal da câmara 
Uam ao mesmo para tirar a maroa das reses 
Id«m «o iscai da freguesia da Penha 
Êae fiscal da freguesia de Juquery 

ao porteiro da câmara 
para aluguel da oasa em que funcoiona a «amara 

V»r«tatagem de 16 '/, ao procurador «>baarrocadaçto de3:804$790 ra. 
Mm do 80 ^ s« afforidor sobra a arreoadaç«o de 400»üüU 
Obras publicas 

 i da câmara, qualifioaçlo de alistamento militar e eleição 
uoçlo do formigueiroa 

Kvontuaes      . 
Illaminaçlo publica 

S LXIV 

\ ^ _ . Gamara musalolpal da Araraqaara 

RECBITA ... • 
tmtoato M^M nogooios 

V       »    abatimento de reses e porcos 

MrttríMÓ escriptorios de médicos e advogados 
offldnas ,   ..... 
fabricas de aguardente e mais bebidas 
pastos 
açougues 
jogos de vispora 
pharmacias 

padarias 
boiois 
maseateaçOea 
aferiçSes de pesos e medidas 

VomUs de datas do terreno 
Okrimbo da animaes 
(Vriabo do carros e carroças 

.t j!l^a%,SSfSM.g" • «"«»-*• ^ -1U 

,_ Mbro a prodaéçlo do cs» no município 
Etós a proluoçlo Jõ aiaaoar 

bre daros e fechos das casas desta villa 

3OO$00O 
2O0$000 
10$000 

150$000 
150$000 
150$000 
120$000 
480$718 
80$000 

1:1138072 

100$000 
30$000 

100$400 
270$000 

a 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

a 

» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

\ 

DKSPEZA 

Diiuaem a sadia 
Utaosomossatadouro 
***** aom o eemiteno 
AJlioataçio de preaoa pobres 
Ütsiíonr *• 01*.^ 
jTJ,— aom a advogado 
PoW*tag?mM

iF"f,r*d0r 

T^MlmoBtos do ntcai 
vZ imwto «»aõaraUriw 
Taa Imeato do porteiro 

-y. ào wiador do eemiteno 
TTr» a aacrataria da câmara 

^gapóCW condenada a «amara 

3:254$790 

4:000$000 
1:100$000 
3001000 
160$000 
1808000 
300$000 
60$000 
54$000 
1001000 
7211000 
721000 
48$000 
80$0OO 
120$000 
1031000 
150$000 
£0$000 
280|000 
100$000 

4:50O$000 
360$00O 

1:4001000 

13:6S2$400 

2:40O$00O 
1:000$000 
100(000 
501000 

aootooo 
sotooo 

aootooo 
l:8«2|e88 
400$000 
3601000 

ST^taü vüla e Dll-tM* p-bf.oa 

SOCfOOO 
9$71S 

3O0$00O 
«:860i000 

18:d28$4â» 

■itoaola dattlilia f.taoa Juiatt dt dlrtitt, ttmaa 
qat allea reprtitBtam 81 m.giatrad.a a»aliaa; maa 
2. 1» railaatu par  q«t  existiam f Param areada. 
P,i«.^.^S^p.\l« aaaí. • ."«»«• 
^cV.Mg^.-V.t, t. a-igt. d. «obre dapatada. 
tam a difflaaldade prartaltate da traaaf.rmaíla da 
pauaal p?l. a.daaV da aitaa,!. P»W««S ««Jgí 
18 iuiiaa dt diitila avalaaí.Boma.nda t*fH JB <I1U 
jaiaea aavot aaa dulgoaraa ttaarta a.a jniiei aa 
dÍE'"l«lí'.de«. q- • .."r. ainlatra d. Ja.tic. 
nla noaaaa 14 jaiaaa na».., ttao ptata a »«"d' 
dapaUda par MlB.a, p.rqa. daa 14 aaaaadaa 8 a 
(oraa até a data da 13 da Agaata.rtataad. ptlttalo 
8 qae taraa aa anUaa jaiata aavaa aaaaadaa pala 
rctSS «. alal.tr. d. J^ati,.. (*»;i»Sjílül! 
porém aa atbre dapatada : «am qaa dlralto «•■••- 
«m aa T.I.O. amlgaa aa.ta 6 ioiaaa navaa. ti havia 
ptla atnat 17 jaiiaa aTBlaoa I (APOiM»»); 

A aprttlapU qat a n.brt dapatada faa da prata- 
dlaeatt do Ülgio aialttro da jaatisa  ftl taaaa. 

" O aabrt daputada argaatntaB dt stgulatt aa- 
atlra :   a NaBt.atea li JeiSM aavta.  (íertr. dla.r 

"O^ÔÂÍSíDÃÓDE OLIVEIRA :-Haia,   dtp.is 
da rtlatari* para ai, ago maia 

OXDüÍRTEDEAIBVEDOí-EU ar,.mtnt. 
ttmt t atbrt dtpattdt. a.a aa dadas «atilattrta. 
Sqatmoa p.r tana qatncia aa   qaadraaki aprttta- 
Uo*ãn CÂNDIDO DE   OLIVEIRA :—E' tatttt. 

% |S: DUARTE DE AZEVEDO :-N.a.a.t.. 
oita in na aaroa e rimuveiiti tom a.t.at. tarta «t 
M ; parqat Blo di.taa a.aaaa rtm.gS» p.r attttao 
,.ma*..a .o. jaiatt qaatlBhaa dlralt. àa ttr prt- 
Tldat dt praftrtatla, par «aram avalaoa I»  

M.t qiaa d «.a aa nabra dapatad. qnt aaltia 
dtuaa ?eao»»ti ai. at d.tr«a iaalaawata tam a 
«i^alta da .brir Itg.r toajBlaa •••'•••»., „. 

Daaanbw. «atra tatrtt, at ralattrUaa ttao qaa 
, dViaaVtu. O jala «• í>^»» A"»«u

¥.
T# ü ? 

Balirt Rt.a ftl f«-ovld. d. •«•'» ""VXÍ: alrta para a vara taaaeraial da apitai da maia- 
?UoTtPAatoBÍ.deC.rv.U.8trr. ia tom.r.a da 
Caraliaa para a da  Itapitaitt-mirlB. 

Pala bta, a aoa.rta da Caraltaa  ftl dada a aa 

^O SR,'C08TA PEREIRA :-Ela aW. 
O 8R. DUARTE UE AZEVEDO :-E a..ia a.ma 

• a;, h. mait.a ««Ir.a tat.» ta qat a a.bra depala- 
d. rarifrá a dia gaaplo dt Ju.aaa .T.1«O« par. . 
1» aa p»r. a 8» aatraaeia, aaa Tagaa abartaa ta 
«irladadt ra-osdaa p.r aaa.aia. (Apaiadaa ) 

O 8B. CÂNDIDO DB OLIVEIRA A am aparta. 
O 3R. DOARTE DE AlBVBDO:-K.lUa 17 

iaiaaa aralí.a par» .traa iqBtaha.daa. a«a a lal 
aaadBqaaa.ja..aaavol...aei.a aaaaadaa par. 
aoa.rtaa da m..m. eatraaeia a qaa ptrttatlaa. O 
aobrt dtpaiad» ji variflaaa por vtatara a qat aa- 
traaaia partaaaaa taaa lj«*««« «valata, o faa a 
aaia paqa.aa d.aaaatraola da qaa att »»g.a q aa «t 
?«raa pidiaa «tr aaaoaaadadaa Ud.a ••)«•"• 
avalBM qaa aai.tiaa f AbaalataaaaU ala. (Aptia 

?SS! pwaWfaa, ta p«4»fls dtaanalrar a t*Btra 
rio. aaa paia lB««ittid«^ qaa daaaãdai. da arga- 
aaaUtl. da B.bra dapaUd., paaia ajaalair, aaatra 
a aaaavaratg» d» aaa illoatra aoilag.. aom « aBr- 
macl. d. faata raaaaheatda a aal.rla da q«B a 
tarada aiaUtra da i.atitn taa eamprido paaioal- 
«MUa l.iaMt. pana. (Apajad^j ^^ 

O 8R. BOPRA8IO CORREIA «—V. a«. padw al- 
tar mia». » «aala qa. as daa aa 8. Paal., pnmti- 

<„,. „ 9»o qaa (»» • tíjaUiati» da jBatis». 
OS^DtARTB DB AXEVBOO :-8a« daT.d. 5 

aa 8 ?■•!• M s»laairM Boaí*;Sia rtaulraata 
iaua. ..ai.*. q«a tiatia «id. aa«f«a da p«»aia ; 
• d-a.-- L-S. V.i.«.-, M" HiaUa.Bk^agab^ a a 
<» tr. C.a.rg» taa J»a»raky. 

PMa«a««raa«a«.aa <U   ragalaaaaU  da  H   da 
taaarodallH, qaa Batbtv dapatada  p«r  Mi aaa. 

coaaidara («raalada taa   diapaiifSta 
da alçada do padar .x.a.tiv.. 

Dlua . a.bra dapatada qaa a lal dt 8 dt «•J»»'» 
dt 1886k»via dlapMtaqna a pra»«««a d.a aEtaaeoaa 
alT.ia aaaiamoraiaait daa .tD«aa o aaiugO». ay- 
p.thaaatiaa pra.alaaaila para aa .bfig.gOaa a.atra- 
hi U. d. d.li d. pabllaagS. da l«l, aatral.at. qua • 
ragalamaat* protrahia aaaa praa. para a dt aaia aa 
pabli.agla da   ragtlaaaata. . 

8r. pra.idaBlt. é p.al. aa »"»• .,b,,.'.7l..IIÍÜ 
«a diréit. pabllaa a.ber aa qae data ?'••'"••■'• 
aaa ai Iam .aaaaglo, parqaa d.pialt tMSM^MM 
a lei da praataia ragal.maat.r, qna qB»ai JHiHf| 
a é aata a praliaa oaa.taatt, a Iti ala ai p«a «m 
eaeaaçl.eatra aéiata aaapadigl» do raapaotlva 
regaUm.Bt*. .'    . 

Hiaataéaaatyla geral, t.apithtada ». ta. qat, 
qaando « prapri» lai pravlaa   a   nttta»ldadj d.   rt- 
gplamant., aai* a.aonaial ainda 4 a aapadigla dt! 
reK«l.aitBt< p»'a qua a lal tanha axaaogla. 

O 8K, CÂNDIDO DE OLIVEIRAi—MtBt» qaaaia 
a lei diapSa O aont-ari» n    , 

O 8R. DUARTE DE AZEVEDO :- Ptrd.t-at a 
dlffaa dapatad». a lal ao trt. 7» aaalarlaoa a gav#r- 
aa a expídir aa rígalamtat» para a lataripgla da. 
byp.lhMaa lagaaa, aam a aaaaiaagla da paaa., a 
do a.viaant. daa hypathtut Itgau t«a •■ •"»- 
Taaai.naaa  rataltavta  iffaitoa no»»a na laglalagla 

'si! pa*»Vaa' bypalbattt Itgaaa alo padlaa aatrat 
aa ««çla! atgBBd» a Itl. afaía da data do rtgala- 
ment., pareaa laglaa qaa a« hypatbttaa t.avtaaia- 
aa*. aa paaimaata do lagi.Ud.r ala da.ariaa 
prad.alr a ita aff.ita aiala dapola qat o r.gala- 
meata (aaia pabliaad». .... , 

Em tado • taaa a t.zta tsprtaaa da lal dtaaaitra 
a B.at..id.da da aa ragalaaaato 

O 8R. R\TI8BONA J-E' uaa deftsa aalta ha- 
bíl, «ia atatrt, a.a nl. aa aaa.aaaa. 

O SR DUARTE DE AZSVDO :—ArtaaaBt.ndt 
indapaBlantaaaato de t.afraatadaa byp.thaaa. lo- 
ga BT.Baioaaaa, pargaata a ». ax , tajt aaa- 
taridada aat.a aaaataaad» a aaatar dttda ta taap.t 
tm qat aar.aaa. jaatoa aa baataa atadamlaaa s 
d.ada qat a lal «xigia para aat «oaiflata «tajajfc 
a B«aa.aldadt da ara rtgnlameato. ai. tlaha Impil- 
tltaaentt di.paata qat antaa da pabllttgia d* r«- 
golaatnta a lal ala tatraaaa am ax.aaçla I 

Era paatlvtl «zttatar a lal aa pattt, t ta parta 
ala t 

Era paaalval qaa di.f oilçBa. dt mtama pratwit, 
qtt at prtadiaa aa direita no»» alada Blo regala- 
maatada, f.a«tm daadt lega paat.a tm txatagit, 
daixanda-aa attaa   para «área axatatadat ta tampa 
allerlor t , ,__ r. 

Ji »«, partaata. v. aa. qaa at teavtaltatlai la- 
■aaa oaa rataaaeadaraa a txpadlgla do ragala- 
•aato' para a axaaagla dt l«i St 6 dt Ottabr. dt 
1885 ta aa daa aaa paatoa mala imptrtaatea, a a 
alraamitaBala attaadlval dt «tr aqaalla Itl de pia- 
•aa«o. indatiam aataralatata a ptaaar qaa a lal 
só («ria  «xttaglt dapoit  da pr.malgada a r.gala- 

^ (T.BMgBiBtemaBla qaaada a Itgltlador dla—dttdt 
a data da lal-qaar ditar—daada qaa a lal tanha r«- 
«alaatata (Apartaa). 

Slata malto ala at athar da ttatrdt ata ti na- 
braa dapatadat; ata paratt-at qaa attta ata ti 
«trdtdtlrtt prlatiplaa. 

Pargaataa aala a atbrt dtpatido, aoa qae diral- 
to a gtvtrat txttptaaa at baaa daa ardaaa rtligla- 
«aa da paaalbllldaáa da paahora » „..fc.i. 

RaapoadB alaplaaaatt. eta • «fal»» ••*•*•«• 
tidta«laldt»dtDMtmbr. da 183». Par tttt Itl 
aSt aa padta alienar oa btat daa ardtat rtlif ittat 
«tm littaga tapraaa e atpaMal dt govorao. 

Or», a panhara é aaa alltnagla, qaa atrla falta 
a.a a aaat.rlaagla d. g.vtrao. qaa at •••*•''«»*" 
iadlaiatt ai» ptdta tt|iprir ; Ug» alt tt pídt faitr 
ptabara am baaa laaliín.vela daa ardtat r.llglotaa. 

Nla aa póie í.iar paaher» aaa btat pabllatt, gt- 
rata. pra.lne a.a e manialpaat. Parqaa » Parqaa « 
Eatado, a pra»laaia. a tamara aanitlpa tia pet- 
«aaa dt taltttntla oarmantntt t M««|m6|j «»« P 
aobrt  dtpatada.   Mal lato nada axplitt, tanto qat 

AA Babla e aa aatra», faa axaptla 
R.tift,  t>mprtbta«t-.t qaa é  lap) 

. «éaaat» da da 
apa«.i»ai aaa aaaa 

trabalho aaü fali. a.a aã aaaard tia taaafeilaaU 
d. iaiaaa. (M<ilta» apoiadaa ) 

O SR  MILTON 1—B* praalaa vtr qaaatoa ftltt» 
tttla aa Bahia par lulgar. , .   .   , , 

0 g.»arBo é »m Inttrprtta ••■•«""'«•••j» !?•• 
OS SR8. CÂNDIDO DE OLIVEIRA B RATI8B0NA 

d,Ô SR.'DUARTE DE AZBV8DO : - Nata ptato. 
Itaha oplall. talrei mala atvara dá qat «t aobeva 
dapatadat 

«ataa aaUriaat pmaíiaa- 
laaato. aaa a attadt 4a 
ria, a nl. dtixtal dt laa- 

taiãbiB ala at ftl ptah.ra aa btat dataat. 
""aala jaridlaa é qaa aa baat dat.et tU Inalla- 

aavata, aaaaataatiot «S" «• »«h? ,•'•,'li0
ll

,., 

aa bfnà iaalltaa.tli alt tia tataptlviit da ptaht- 

atahira aa btat du ordtat rtliglttat. oa baat dkt 
ardaaa rallglaaaa padarlam aar .liaaada. por dttra 
t. '.iadiaial ttatrt  a dtttrmiatglo exprima da lal, 
qat txiga a daartto  do govatat para tal alitaaplt. 

^r^t"» dVítT-U-a-»» -P"- «••• • -^ 
danatada, a« taaaa da priale tlvtl. 

Ba aatiada qat a dlap.aiglo da   art. 18 ••■t*" • 
aaaaa raala qaa u di.pa.lçSa. tltada. ptla n.brt 

''Tupltaata é a freada da «xataltda qaa atttltt 
.1 btat tojtlttt i txttaglo, aaa a daqaalla, qat, 
«.Blalida ata ttrttt dtTtdora, raaba o P*f >>•■* 
a 4a dtvldaa altvtatldat, di.paada, aa Baglada 
ler dlapaata dai qaaatlaa rtttbldaa. ..|U_ ai, 

B" 1 oitt de dlitr-ia «abi aadta ratia. aadta dia- 
otiltit». O. JBlitt tattadBrlta dt aaatira parqaa o 
.a»trai tattadta t ptatt aa aaa rtgtlaaaata. 
' Ma., ai  aa anleaí. qat  aa Ralaglti da  Qoyti a 
Ifatta Oratae '•avaa aar tapprimtdaa... , 

O SR BAR*) DB DIAMANTINO s-Nlt tptiadt. 
O SR. DUARTE DE AXBVBDO :- .. ma parett 

am, aa da aatraa dlatrlttaa davam itr aagatatadaa 
oaaata aa aaaar. da deatmbargadaraa 
' Âl Btltt»" *• Oart Prtta a f P.alt têm tltatl- 
m„ta ttmo aa da Fart.laaa. 8 Lali t Porto Alt- 
ar», aata diatabargadoraa. Pa««a a.aegar.r a ». 
SM q«t tit.aaatf» dt iatitt é tbaalfltaaaata 
dèúiitate tart a Ralaglo da 8 Paala. t alt padari 
dai"' "•  a  atr  para a Rtlaglt da Oart   Patt. 
(AA RÍUUB da 8. Faal. é dt ttdlt tt trlbaatai dt 
U.tl... d.p." í»4» côrtt t qaa j alga aliar aa- 
■aro di ftlt... 8tgaado a ralatarl» faT o eagalatt 
ranatrt da filt»? jaig.dt. pala dlvtrttt R.la- 

è .oatodlJa .0 podar eiaati». par dlapaifla aaa- 
tltualoaal, a portanto a latarpnUale da gtvaraa 
nla jóia daix.r da ttr «trja .brlgatarla TT par 
laaa qat o tadiga paaal repala orlai a falia ia 
auuvrla.aU d». recalaaaalM da padw asasallv*- 

OÍR. RATISBOHA 1- BagalaaaataajtotoJ k 
O &H. DUARTE DE AIBVBDO ij-ílala 4 1*1 » 

iI...qaea.a   laiftpiaaaUaja^- "  " 
goverao taa a (aaaldada ooa.tliu 
a a ipr*.lagla parllcalu qua aa paaa   naa aana 
lat.rpret.gl. f ,       . 

Depoia daataa ptrftaotariaa a.a.idsr.«SM aa Ka- 
po.ta ao aabra dapatada, permitia a c.mara qaa aa 
aatra oaaxtae, qat paaetti, dtalgaaa aaaaptot 
do mlalalarie da jaatiga. 

S.ahara. qnea a.t.d» aataa matanaa. 
pa-ia daid» lag., e aaturala— " " 
aoiaa org.Biaaçlo jadiaiaria, r _-.  .    -   - - 
aar aa aobra dapal.do pela laaiaiaaaia qaa taa tal 
re.p.it., .ddaatado c.atldtragS.a malta vallataa 
Bt fla.l de aa dlaaarta. 

Alguaa aaata taaa f.lta para atlhtrw o aa- 
do da a.aaa •rnala.fltJadiaiaria. - 

A lai da 20 dt S.ttabít da 1871. ftl na gnaia 
aperrataiaaaata. Saparau t jaatlga da ptlitit. dla- 
tlagaiada aa daaa iarladlcíSa. a ralianda da po- 
Haia tada quanta trt jadiolaria. Otafarla-a aa 
atglatrad* ptrpatttt a faaaldada 4B lalgu aa 
aaaaaa ta 1' o«» ln«t»aaU. B«Ub«laarta-a au- 
dldtt qae .M^araMaa atlh.r a llbaidtdt d» al- 
dadào. aoa. a madllagl. do ptoadlaaato oMaial, 
aa re.trligOa falta i (aaaldada dt prtadar, « a 1- 
aaga pr«7i«.ria. Aapli.a-ta a raura» dt *a*«M 
•aniNi, t alt itl ptr qat aatlv» taata aa taa m* 
aarada ratriagir aaigaraatla paio partida ilha- 
ral. ( Apoiada, alo apelada a aparta ). 

M>i ala obataata aata malh.iaaaalaa, 4 praalaa 
aa»Ir qua a Itl da 1871 tam daftlla. vtrltaada, 
ptla «ipar enala. (Apoiado.). 

O 8R RATI8BONA 1—Taa tai» a raalo. 
O SR. DUARTE DE AEBVHDO :- At dwasfe- 

d.aa.rh.a, qo« «a dtraa ta 1*71 ao «^«f.!'' 
btral, aa prapaelta dt garaatir aalhar a Ubalada 
do aidadla da.waaraa a aatorldada, a pradutraa 
a lapaaidadtcaa aaaiaato da aat»^alante|n- 
tiititta da adaiaiitrac>« da lattifa, tA*»lada). 

Rttlna a i piH.i. • dlralto da aradtA Ma aa 
ttda a parle da mando, albar iatotaat«a «»♦• • 
atl.ioaala d» d.ll.t.. apprahaadar daaaatato^apa- 
dirar-tt da deliaqueate * eBlrog«l-í aa pravta d» 
ariae i aglo da ja.liga. tol aeapra (aatqlo aaha- 
tld. dai tuttridada palialaa. cMaita tptiada >. 

Qaa ia«o«».alaata hafarla, oola, am qua «a au. 
tondtda palltiaaa tittatm, Jiato 41g« a faeai- 
dadt dt prendar, ata da toatarvar oa doar aa 
•atttdla t ladiciada da arlaa laaftaagaval aajforta, 
aa varlBadt pala inqatrliaa, tabaitteadaM loga 
ao iala a.mpattata, qaa ptdtrit atater ta ala a 
dtttogl. iSaituada, t.altraa a aaaalaaata la- 
gal da aa I O mura da Aaita-arp-f. a ra- 
paaaabilldada aa a.rgo. a aa aalallai qaa aiggata 
» riglaan da pablialdadt am qaa vlvamaa, ata a- 
rlaa garaatiaa afltltata aaata a aaaaa f _ 

Maa Bão é att a aaia dtfaito da lal 4a 1871 l 
itBildtrada abra o taptato da trgaalaagla jadlaia.. 
ria, aaaa lei adaittia au ayattaa Marpliaada, qaa 
ai. tea traaida dlfltaldada ptqaaaa ao «aahai- 
axaata da ttapettatla da dlfferaata jui«t«. 

O SR. RATI8BONA :—Apelada. 
O SR. DUARTE BE AZBVBDO :—H», agaad» 

a lai, aaartaa apalaa a t.aaraaa garsw, Iaiaaa 
de dlrtltt qat priparaa « jaigam. t jaiaa 4r4l- 
raita qaa ialgam aéaaate; aabatltatai .da Jaiaa 
da dlralt» aaa caaarta aapalaa tf« Jarlidla»» 
aaitt difftrtata da qaa axtreta a Jniaa anaial- 
paaa aaa «oaarta garaa ; aapplnta dt tabnita- 
ta a iippltala dt ialat maaitipaa.; algadat di- 
vtrtaa aaftrat tt aaaaraa ; jarlad»tg«a pltaaa, 
oartitei ta lialtadaa aa aaaoi )QU«I ag"" 
a ata; • aléa da tada lata a parmaaaatla da 
aaa diversidade dt toaptteatta maitae vaia ba- 
aaadaa tm dlfftrtaga anbtia. ^_«„^. 

O SR  RATI8B0NA B OUTROS 8RS. DEPUTA- 
DOS,: —Apelado, anta bta^ 
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da 8. Paal. 
da Gare Praia 
daRtalfa 
a Porta Altgm 
dt 8. Salvtdtr 
da Partalaa 
dt 8. Lnii (1884 
dt aty.i 

OrV^pVaidMti" í a Relagla dt 8. S.Wadtr 
(AÕ*8R!)RATISBONA :-Ot«aao. qat eata daaaaa- 

dt sf 8.1»ad.r a a d» R.a f. i-lf*--"0: ■■■"! 
da faitat d» qat aa Ral.gSia da 8. P.ala t Mlaaa ; 
•t a da 3 8?l»alar é • a.xt. R.l.gSa aa ardem a 
f-SartaBai. daa lalg.a.at.. dw ftitt». paaa •«- 
■SS q.t «'Relapsa da  B;hia . Raif. ^ 
■haa 11 da»«ab.rg*d.raa, a «a dt 8. Paala a Oara 

^-'SR^UTAM.-.B  aa  falto, qat ta. 

"•c^StU DUABTBDB AZEVBDO :-Nla da»o dtl- 
I.°í. -M,,h.9.r,.. a^a traiBlh.a aai. Sapar- 
LaM : ■   I I 11    . JBlgaa..t» d. .pp«lla«a 

j.ri.di.íl.. liataçat dt prangaglo «J»*^** 
'.ttar... al.itoraa^ .te ata da». ^'"'J*"*0; 
■ hM«r. da», qaa aaUa Irabalkoa P'i»*P^"'• 
R.'I=li aVarB.ab.» Se. aoiaa da Rala«i. dt S 

í:.? » o^.Vsi-.- f .ü.r d. da r.ru.e.a qat 
ialM« 183  t da ia 8   Laia. qaa lalg»" 84 

Pnu é da qaad « dakra da qaa a d* a. Ralafla 

108.: —Apelado, anta Ma, ... 
O SR. DUARTE DB AZEVEDO:-Or» 4 a laia 

da tlvel qat íancaiona, ara o ttaa.raal, «ra • da 
arphlat, ar» o da pravtdwla, aa o da faiaada, qaa- 
ai ttaprt a aaaa paaa ta a aaaaa aagiatradt, 
oaa ateia axaraa, atgaada a a. paala d» aa»», 
eaapatenaiaa divtrtat. qaa aarvea «éatala para 
taridtr • fAra « taapraa«tt«r a prattétatia 4a 
ftlttt, a t taapt a a dlieitt da parta. (Malta 
apaladea.) 

Ba ptatt qaa cktgtritaaa % aaa argaaia«l« 
jadiaiaria malhar appr.xiaaado-n.» dt typo «aaatl- 
taalaaai, a a ralaglo aa pravlaala aa aa diatrlata, 
» jala da dlralto ao taraa a a jai» da pai na paro- 

* Ò*8R. CÂNDIDO BE OLIVEIRA : -Bra a rafor- 
aa UMral, qaa aa aaaarvadara taata lapagurta 

"^SR."DUARTE DB AZEVEDO:-SI a rataraa 
qaa aa »as dlaaatir ao aaada aatlvqaa aaiaaaa- 
ta iate, ale «naontraria taata appaigio da parla 
d.a aaaaer.adarae, perqaa a Idi.a qae a.toa «alt- 
tiad. .gera. ji aa aaiUl^iiaa ata-a. taraaa, aa 
reUt.ria. da iaatiga da 1873, 1174 • 1871    , 

O qaa loa da aadaaaaval a prqjata qaa paaa 
n»ra a dlaaaaela do aaadoi o aaalgaaa daa aata- 
Tlaa, qaa a taraa qaai qaa aaa «rtaha; d« íata- 
Ihaa. P.rta da rargaaiaajia lidltitf li 1. vaaaa 
Sapraia. Tribaaal da Jaatlga, atgaaiaaáa a raala- 
ta aaa ditpalgSa taaada asai, parqaa ab aa 
adaittidaa. a paraiaiaaa ottrti, purqat faaa da 
Bapraaa Tribaaal aaa tarai» iaattatlt.paralt- 
tiado-a qaa a. raaraa da ravlita a aahtya da ■ta a^aaaww     w «w*^»    —w  > - -a - aa — 
aãrãiatãt» da prtva a dai jalgadaa, a da ap- 
pllagla da aappaata. prlaaipla d. dlr.it» da gn< 
tt. au da r.i». aBl»tra»l, a qaa vala taata aaa 
daaidlr palaa laipiragSa d. raala iadividaal. 

Dahl apaaaa aa a.aalliegSa. repradailad. aS 
diapaelgSa «xltltata, a vaa-a até i aitagl», t«« 
tapaadaa aaa a «oadlgSa a a aai.a p.la. aaaa 
. Mrtldla dt tllagla dava aaraar « aa jaial 

Fai a cnjanal». a Uo algaaaa di.pa.i{«a dtUa, 
ate atrtaa a rapra?agga da alaari. aaarvadara 
.m 1884  (ADaiadoi ) 

O BR/CANDIDO i5E OUVBIRAI -B.a peato da 
tala a termo f.l ataa»d. a.palBlaaBta. 1 O SR. DUARTE DE AZEVBDO :—81 a prajaeta 
ia liBiUaa a atabalear aa lyp. d. org.ala.gj., 
•»■» aata aaaall. taah. a h.ara ta Igartr 4 C** 
a.ra da. «r. Dapatada». a «.a. ji • St qaaada dl* 
rlai, «a falta da pa«M aaia aiapalaata. a rapar- 
tii*o da ja.tiga (ai. apaiada), aataa «.rt. d. «t . 
(ratflo ..aaer»»d.r. da Ctaara ala a Malkwla da 
■aaaa a.do. 

Nla, ar. preeidat^ . tjpa d«ve «a ale 1 a ala 
çgotadiatíiataiaj.U da dlalta, «aa Jfltaltada 4e 
janaiaia aa ara.» a Jala  a paa  aaMr.«hia 

A.ii.aa.b.r-aa-laa.a» eterna qaaSÍSo da ai 
çl» de aaaaraa palaa 

Boja aa dl» a A« 

aq^fto. 
n—W....-V Pravtatitw.. 
ablda Pre»iattal arta a aaai- 

ai.io. argaBiia-a a tana qaaaa 
*- ^aaiata 50 jaradaa. a a g.rera» eeUt 

latrada a» tara», qu.ad» pala iap< 
pala  aaaaaid»da  do Na jalga 

"p^ita« a tr»~ «-*• í}3£JZt\ 1 
dir.it.. e.a» h»i. »r«* • legar *• 1* ■•,*SV1'J 
. A.,e.b!é. tarja aa a aaafaaafa taaea aa 
fr((»Mia^ •» vilUa, a aaaMptaa, qa Miaa a 
haaai dM tataM oa aaaanada »*í».irw«««t«». • 
tal. ieta ma ct.aa algmaa 
AaB«»»i4aa PiailasUsa. 



PAOUSTUfO- 2» 4. Julho <!• ItM 

0 IR. OLIVBIAA BIBBIRO t -8 lM»ppar««*r<* 
MM arbUri* amam» Um •baikü* Uai* 

•R. RATIHBONA:    V  «aa. ala .-nt.r.1. aaa 
a tfp» 4a tara* t 

OBR DUARTB  OB ABBVBDO i-Mto auaaardt. 
8R  RATIBBOMAi-Baila   ai.   daraaiaa   mm 

0 IR. DtTARTB OB AIBVBDO i -O aabra dapa- 
Udi qaa ata haara auii a aaa aparta lambraa a *•■- 
vaalaaala da aitabalaaar a tal mm typa da ataaraaa. 

O BR. RATISBONA i-Oa da laráaa. 
O IR. DUARTB OB AXBVBOO i-U*«, parSaala 

aa t ai aabalatlaaa aa Aaaaaibléa Hravlaaial a di- 
raila da araar a aoaaraa. aaabara o lypa aatabalatl- 
do pala tal, qaaa Jalfarla «a aaafaraldada daiaa 
araa^la aaa a Ijrpa I   A A*aaabtéa Pravlaalat. 

81 a adalaiatragl* da Jaalipi, aaaflida aslaa 
aaala a jalaaa parptlaaa, é aa aalbtraaaala, para 
a qat.! todaa aaaaplrltaa •• vaUaa ba aalta tam- 
pa, aataada par «atra ta4o qaa algaaa aapartava 
fadaaaaa aalrlr da aparfalpaaaaata daa Jaatlpaa da 
pai. oaa aa qaaaa ayapalblto alaaaraaaata. 

Dará aaiaa aaafaaiir á danara qae aaafla aala 
«a paaaaal daa Jaatlpaa da  pai, do qaa aa dai aap 
plaataa daa ]alMa aaaialpaaa, qaa aalalaa  pala 
lariaa» da ialarUr daa provlaalaa   (Apaiadoi, aalta 
ba*). 

Na pravlaaia qaa taaba a baara da rapraiaatar, 
a» aaaaa, aaaacara a v. asa. qaa alo aa alagaa 
Jaltai da pai, iiilm naa ala aa alagam varaidu- 
ra«, amla  aalra o aalbar paaauat  da laaalldada... 

O IR. RATISBONA :-lBfaliiaaata ato é aaala 
par tada a parta. 

ÍHa «alraa apartai). 
) BR. DUARTB OB ABBVBOÚ :-... a qaaada 

aaia paiaaal ala é daiidaaaata aaaalbido, oi raa- 
DMtlvaa maaai daaiaa aaa araai pata dMfa*ar pa- 
IltiM. 

Ir. praiiiiaali, ai faiM paiiiTal aparfaigaar aa 
jailieia da pai, qaa ia aaUipUita par tidaa 
paraablaa, enai Jalni abtariaa a qaalidada qaa 4 
a mala laaaJaTal am tadaa ai ■aylitrataraa—a da 
Maflaaça aaxlaa daa partia,—parqaa ala aa jaiiaa 
atiiloa a aiaalbidaa pataa lataraaaadaa, * nailaa, a 
baia daa dafbaiaraa da pasiaa a da praprladada da 
aldadla nai prapriai taiatidadaa am qaa raaidaa. 

Oi partldai bariam da aaatlr a naiaiaidada da 
•daaar am aaiiatratara, parqaa aarta alta qaa va- 
iaria iaaMiaatamaata aabra ai aaaa ísturaiiaa. 
(.llaltfl apaiadai). 

Fia, ar. praiidaata, a lataalo da daapMa aaa a 
organltapta da jailipa aaaim daliaaada, a ibagaai 
1 aaatlaala da qaa a araapta da jaliai da diralta a 
da praaatara* pabllaaa am tadoa aa tarmai, aapprl- 
alada-ia aa jaliai maalalpaia a *■ aabititatai daa 
Jaliai da liralta, pradai ama aionamla d* 340:000$ 
aaaaalmtat*. 

B' Tardada qaa atlaalil aa 3:000$ ti vinaiaaatai 
dai aavai jaiiea da dlraita ; aaa lambam aataada 
qaa aa aamaraaa dariam aa dt»IÍB(alr mala palaa 
praraatai da qaa pala qaalifliaçla arbitraria da 
«••ara*. (Apaiadaa). 

O SR. COELHO DB ALMBIOA :-UtairamaBla 
arbitraria. 

O SR. DUARTB DB AZEVEDO i—Oamna da 
priaalra aatraaala am ama praTimia pdda ratar 
para maitai aaglalradaa mala d* qaa lamina da 
aigaada  aa   tarailra  am   prarlnala   dlffartala. 
(Apaiadai). 

Jaiiai da diralta ba qaa  pardtriam  a airraira, 
porqaa a gararaa  Ibaa daaia aaiana ; aatratiata, 

' qaa atlaa admialatraTam jaitipa ao larlla. 
Já ti v. tu. qaa aa aamaolidadM ala ralativaa; 

a aa tjpa da orfaaiuçla da latraBaiai, aa qaa a 
vamaiaaato Mrraapoadaaaa á qaallflaiclo da aamar- 
■a, ala tò traria ama dialribaiçl* maii aqaitalWa 
• aampaaiadara da maior tampa da nrviça da ma» 
glitratara, «oaa daria aa g**araa a faaaldada da 
pravar aa taaaraaa loagiaqaaa, qaa ala aa laraaa 
aataaaa a ragai, para li qaaai ala 4 paiiiral aaba- 
ram-aa laiiai. 

O BR. COELHO DB ALMEIDA :-Naita pinta 
■Ia a>t*a da aailrda : a aagiitratara ji 4 miiara- 
valmaata paga. 

O BR. DUARTB DE AXBVBDO :—Batralaata, 
•r. praiidaala, avaliai qoaai aa máxima oa vanai- 
aaataa dai jaiiaa aaaiaipaea e daa aabatitntoa, o 
qaa da algama maneira aaapaaia aqaalia radaaçl* 
aaa prapai aaa vmflmaatoa dai aaroa jaiiaa da 
diralta. 

Mia prateada a**ipar-ma baja aaa * Jaitiflaaol* 
daita plaaa, qaa dapaada da azama daa aaaditlai 
4a aaaaaela daa jaiiaa da diraita a da aaa «abati- 
tuipla, qaa Ha aa daaa prabiamaa aaia diflaaia da 
argaalaagla da ]aati«a ; aai aomo a gararaa pra- 
matta aaaapar a acua attaaçia Ma a diaaaula da 
prajaata qaa paiaaa para a Sanada, para oiia tampa 
raiirv* * qaa padam dliar mata aaaaalla. 

Paaao a aatro paata, a a raipaila d*»ta daalaro a 
v. aaa. qaa aaaaarai aaa aaaada á maia. RaflrO' 
aa á lapraiila daa RalatSaa da Bayai a liktla- 
Oraaaa. 

(Prataatai da ar. Barla da Diamantino a oatroa 
apartM.) 

Fai aa a araadar datui trlbamai da initiga a 
ata f4da katar. portanta, palavra maii iaiaipaita 
4« qaa a alaba... 

O SR. CÂNDIDO DE OLIVEIRA :-Apaiada. 
O SR DUARTB DE AIEVEDO : qaa davara 

naata oaaaatf a dafaadar a própria abra ; aaa raaa- 
aba«a Ma* a aabra dapalada par Jáiaaa qaa ait* 
araagla ala aarraipaada aaa iataitaa daa laglilada* 
rM da 1873. (Apaiadai) 

Canfarma daaaaitroa a aabra dapntadt, aa Ra- 
laflü da Oayia a Mtlt* Orciia jalgaa por aaaa 
apaaaa 44 (aitar, atmprabiadidai aa laaiaa aivaia a 
arimiaaf *. ai aggravaa, aa raaaraaa da proaaaalaa, 
aaad* qaa a Ralaçlo d* Oayas apaaaa jalgaa aaa 
•pMlla«la ai vai I 

Ora* ar. praiidinta, aa tribaaal qaa ia aaapla 
da alna* Jaliai, daa qa>ai daaa ila impadidaa aa 
aaiar parla daa faltai i aollaaado a laaga diataa- 
cia, para aada aa aemaadaa qaaai aaaaa vlo, aa 
valtaa dapaii d* abtida qa>lqaar ItMata para ma- 
ibararaa 4a daatiaa, dapaia da asfiltada a larga 
praia qaa Ibaa 4 aaaaadid* para antraraa aa axar- 
aiaio ; aa tribaaal qaa dava aar prMaibida par 
jaiiaa 4a diralta. qaa maraa a daiaaaa a aa vaaaa 
Materna da lagaaa, aaa qataa a tal aaitaa vaiai 
aaada aaaamatar a Jariidiaçlo prapría, aaaaa aba*. 
lalaaaata iaprattMval,   flaaada o jais da diraita 
• aaia da 100 lagaaa da aa* aaaarM, aaa faltar 
taabam aa iaaaavaaiaMia da abaadaaaram aa ial- 
BM aa aaaaraaa 4a aaai jarUdíaçSaa para aaa lon- 
ga viagaa da ida a valia i i4ia d* diatrlata ; aa 
tribaaal aaaUa airaamataaaiai àamapaada da 'ar' 
daMiraa aaaaaaidadaa da Jottlfa (Apaiadaa.) Nla 4 
■ala faall qaa aa aiaiaa daa Mm*raii diaaia pra- 
viaiiaa, algaaaa maia proslaai daa prarinusi da 
Hia-Oraad* a da 8. Piai*, da qaa daa raapaativaa 

' aapiliH, laua dirigidaa par appalUçI* 4 a4da 
deataa Raiacffaa f 

O BR. B CURRÜIA :—IüO prova a má divlila ; 
aaa ala a aaaaaaidada da aappraaala. 

O SR. DUARTB DB AZEVEDO :->D<ada qaa ala 
aaiate aflaaaaia da fiitaa qaa daaaadam a paraa- 
■aaãia daqaallaa RalipB», daida qaa aa diit*a*'aa 
ala teaaabai a a damora anjalgamaataa 4 tio 
graad* aama ai aa aaaaai viMMm a aalraa ora- 
vlariia, qaal a BaaaaRdada daaaia Raiaçlu t 
(Apdtada*). 

Ba já ala aaa do argaaaat* d* aaa M aarvi* a 
■abra aãaatad* par Mia**. Já ai* diga qaa aa aa- 
pitel da Ria Oraada do Sal aa aa d« 8. Paala axla- 
taa advogadaa qaa malbar paiaaa tratar daa aaaiaa 
4a qaa oa qaa auraaa aaaa aabra praiala aa 
Oavaa • Matla-OraiM. 

B* poanvai qaa aaia «aja ; aaa a BBíM aaaalda- 
taqla da ala aa padaraa aa Iribanaaa Maatitair, a 
naMMidada da rapprlraa-aa aa vagaa parmaaaaUa 
•a a*aataaaa aoa jaiiaa da diraita qaa maraa a 
Mataaaa da lagaaa, Miraaaaad* a airMait«aaia 
4a ala laiam aaaaa tribaaaaa aaaar* da piai tu au- 
parlar aa da qaalqaar atmaraa da aalta paaaa aa- 
vlaaato braaaa, tada iat* Jaatllaa a aaaataidada 
da aappraaala diaaaa IribanaM aaa a qaa aa fará 
aaa aaaaaala di ■J0:000$00O :>aa«*a*. (Apaiadaa ) 
' OBR. DUARTB DB AZBVBDJi-NIa taa aai- 
|S iaa(a alai* o aabra dapalad*. 81 oa falte* aatl* 
par Jaigar, 4 qa* tea bavido laçaria ; maa aa aa- 
tradaa Mtaa aa aaaaa prapor«I*, qaa aliáa, taaho 
aaaaatead* tm qa*ii t*a»» aa ralatõr.a*. 

O SR. CÂNDIDO DB OUVBIRA :—Ragal* taa- 
k*a a aaaar* 4a «i*trib«i«4a 

O BR. DUARTB DB AZ8VEDO :—Prapoak*. po *, 
Kr aaa aaaada, qaa aa aappriata aa RalaçSia d* 

jtt « Matte OraaM a aa aagaaata • aaaar* d* 
«•atra daaaabargadaraa na aada aaa daa Ra'f{« •• 
Sfl. Paat* a Mtaaa. laaado a dialriat. da Ril*<f* 
4i Matta-Oraaa* ligada a Parte Alagra a a 4a 
Sana a B. Paate. (Apaiadaa.) 

NI* vai* "**» uabaa para qM a* aapiul da 
nravioaia d* Mataabl* asiataa traa v*r*a 4a 4i- 
S», qaaada aa aMada d* B- Paal* a aa *atr*a> 
•a aaaai U4»* aa t4d u da Ril**!*, b i dala J* •♦• 
da dlraiu. * «a Oara Prate *é aa 

tuwm ma. paia. qaa á vlata  da qa* aa a«*i* aa 
aalraa Mpitaãa. padia M f«s«r * aarvif* jailaiaria 

i* S. Laia. apaMa  aaa 4«aajai(** i a. 
yyMWBflW*   —teW iflUáai 

ijaia 
RI» 

aalra a pala B«bia. para aaggarlr a 144a da aap> 
pr**ao da vara da «rpblaa, aaa atdadaa da Caapaa, 
aa praviaaU d* Ria MJtaatra, a da Otibialra a 
Saata Aaara, aa da Bahia. 

Br. praaidaata, ai aa aaptUaa da pravlaiiaa «oa» 
aada Parabyb*. Kl» Oraada do Narli, Al*iS'>, 
Bargipa, BaDU Calbirlaa, Paraná, Bipirlla-Saata 
a aalraa, * Mrvio* aa l*a aaa aa 14 jali. qa* aa ■ 
aiaala aa (aa«v8<a d« Ja.a aaalaipal a da jali da 
•rpblaa, qaa aaaaaaidada ba da qa* atqaallta alda- 
daa, qaa ala ala aapariaraa á aldada da Oamplati, 
•m 8. Paatu, aa a da 8ibr*l, aa Oaará, baja mala 
da daaa varaa t 

O 8R. MILTON i-V. ast dava avaliar a astaa- 
ala d* laraa. 

O SR. RATISBONA dá aa aparta. 
O SR. DUARTB OB AZBVBOO i-O aarrlpa d* 

(6t* na aád* da tarmo, a ala a aatanila daala, 4 * 
qaa dá a madlda da trabalho. 

8r, praaidaata, paraitla-ma alada v, «>«. qai «a 
aa dimara paaa*a miaalaa na trlbana para padir á 
aaaara a aiaapla da aaa Janta «aaaaralat na aa- 
pllal da 8. Paala. 

Saabaraa, 8. Paala 4 aaa «idada da aarca da 
60,000 hablttBtaa, papalayl* qaa acaaaa lanilanta- 
aiala, viila a aMataaia da aatraagairaa qaa apar- 
tam tadaa oa dlaa átialla aldada. 

Kit» araaaimaata 4 tia rapld* qaa am 18S1 ftain- 
d*-ia * arralamaata daa pradlaa qaa dariam aar Irl- 
batadaa aam «arla iapoala, v«rltt«oi-ia a asialan- 
ai* da paaau mala da 4,000 pndioi. 

Traa aaaaa dapaia, aa 1884, aaia aaaira tiah* 
alda alavad* a 6.900, o qaa qaar dliar, qaa a aaa- 
attaaola d* babitaçlai aa 8. Paala asaadaa a 100 
par aaao. 

Saaharai, 8. Paala 4 o Matra da aaa vaitiaiima 
rala d* aatndia da farra qaa aarta a pravinaia am 
tadaa aa dir«a(8t8, a qaa aaamaaiaa-aa aoa «arca 
da daaanlai pvraacSaa daa praviaalaa da Ria da Ja- 
nalra, da Minai a da própria pruvlnaia da 81a 
Paaio. 

B' a «4di do gavaraa, do blapada, da ama Paial- 
dada da Diraita, daa rapartlçãaa fliaaaa, da adai- 
aiitracl* da aorraio qaa maia randa na lapari* da- 
paia da aorraia da Clrte  (Apaiado*.) 

S. Paala paaaaa maitaa a importaatiiaiaai fa- 
brlaaa da taeldoa, da ahtpallarla, da faadiyla, mai- 
tai «aaaa da aagaaia am graaao a ratalha, aaitaa 
aoapaahiaa daaatradaa da farra, da illamtna«la, da 
agaa, de banda a vapar a par traapla animada, oita 
aatabaliiimíBtaa baaaariaa, nta JaraaM diariaa, 
além da aalraa qaa aa pabllaaa aa dia* lateraala- 
de«, a daatai aa aa liagaa italiaaa • aatro «m lin- 
ga* allaml. 

S Paala arraaada aaa raada pravlaalal da aaia 
da 600:000$000 a tea aa randlmaato paramaata 
maBiaipal da «araa da 300i000$000. 

Si a atpital da 6. Paaio 4 a aldada qaa laaampla- 
laiaante daairavo, alia 4 alata apanai a raflaxi dl 
ma a proapara pravinaia, qaa ala 4 i aimpiaamanta 
o borco lia iadapandanaia da laparia, 4a«ma qaa a 
aoravlo da Braul, parqaa aaqaalía tarrla palpitam 
o aaplrita da í.rogreaa*,a aanlimanta da palrittiim», 
a aatma daa trabalhi*,* atpirapla da riqaaia a da 
tada o d«a«Bvalvlm«Bl* natal. (Apaiadaa maita 
bem ) 

Balrataalo, ar. praaidaata, a aidada d« 8. Paaio 
■Ia paiana ama Janta da Camaatai* .. 

O SR. EUPRAZIO CORREIA:-Nam pr«a aa; «atá 
a 11 haraa da viagem da aArta. lata 4 laz* de paa- 
liita. 

O SR. DUARTB DB AIBVBDO : —. depaada 
aaao a pravinaia da Btplrita Santa, «a a:m* a pe- 
qaasa pravinaia da Paraaá (ria*) da Jaata da Caa- 
maraia da Rio Janaira. 

T.at, paia, a lalaiativa da padir a «raapla da ama 
Janta aoaaaraial na aapital da 8 Paaio, a da aalt- 
«itar para «ata aadlda a banevalanaia da aamara 
daa ar*, depaladai. NI* 4pvtdarai maam* d* qaa a 
aabra aialatra da agilaaltara ayapatkiie aam aat* 
idáa, qaa marana aar abjaata da ama rapraaaatafla 
da auambld* pravinaia!, am Marga daala anna,pala 
qaai vaiaram tadaa aa (racSia palitlaaa da qaa aa 
aampaaha aqaalia aabra aarparapla. 

Saaharaa, tinha maita qna dinr ; devia ainda 
padir aa aabra alalatro algemai infaraaçSia lobra 
a aalfadada «ediga alvil. 

O SR. CÂNDIDO DB OLIVEIRA :-Eila aappri- 
aia a «oaaiaala. 

O 8R. DUARTB DB AXBVBDO :—V. az. aaba 
qaa o maa hamllda aama flaaa ligada á railliafla 
daqaalla maaaaaat* da aaia dlraito qaa va pre- 
tendia iavaatar. B alo foi aaa baitaate dugeat* 
qaa vi balda daa aa aaai aafarpaa aa tealativa pa- 
trialiaa da aadifiaapla d* direita pátria. 

Sai qaa aaaaaa ia «ma aammlaila « qaa aita fai 
dlaiolvida. Maa ala i«rá poialvel aaaaar-aa aalra 
aaaaiiila... 

O SR. CÂNDIDO OLIVEIRA : -A «aaara tea 
aaa permanente. 

O SR DUARTB DE AIBVBDO :_... an iama- 
bir-ie a algaa daa noaiaa jariiaonialtai da radaa- 
çl» d* oadlgo aivil f 

O SR. COSTA PBRBIRA :—Adapta-ia aa Braiil 
o «adlga italiaaa a tado aatá falto- 

U »k.  CANÜ1UO  OB   OLIVEIRA i—Oa aeamo 
• da Vaaeiaela. 

(Ha aalraa apartea). 
O 8R DUARTB DB AZBVBDO t—Y. aza. aaba. 

«r. preaidanta, qaa aa ala aaa daa aapiritae mala 
afalpeadoa á eedllaapla daa laie : parteapa á ana- 
la hiatariaa da diraita, qaa a apraaia a ra««ah««e pe- 
lai daaiBvalviaaataa iiaiaaa ; aataada aeamo qae 
aa aadigaa Urnam daaaarada a aaraha a o apartai- 
eoameata da dlraito pala aataridada laharaate á 
leglalapla. 

Maa aa «atada aataal do diralta pátria, qaaada aa 
aafdia da Jariapradanaia via aa pardanda, qaaada 
ala M eatada maia a diraita aaa ■oaiaa aaaaatadt- 
rea, ia ala aci livrai fraaMiai a iteilaaaa (apaia- 
daa), apragaando aa perante ea tribaaaaa aoma daa- 
trlaa n*aaa o qaa 4 da direita aatraagaira (apaia- 
daa) ; oaanda aieim a paieia da aaaaa direita aa vai 
pardaada, a alia tara«-M davidaaa • laearte, «am 
grava prajaiia daa applla>«8aa prati«>i, pirMá-me 
qaa 4 *pp*rtaBa a aMnlla 4a lraal-a pela aatari- 
dada da lei. (Apaiadaa; maita baa). 

Ba palirie, paia, aa aabra ainiatr* qaa ala ia 
daaaatdaaaa daata ampreaa, a ai* ha aatra qaa me- 
reça maia ; aa Ucabraçlia do aidadi* qaa eelíver 
eallaead* a frente da dlraafla da aiaiatario doa 
Bagaeiaa da JiBlip*   (Apaialoa.) 

Daaejava taabam qaa a aabra ain atro ala ai 
daieaiaaaaa da reforma peaitaaaiaria B' ama re- 
fa'ma Mmpieza, qae alteada 4 farma daa priaôaa, 
• qaa ialaa eibre a aataraia daa paaie. O aadica 
arlmlaal aataal alo pòla eervir para na ayatama 
paalt«a«iari* bim tagatada. Maa, ar. praaideate, 
4 11* defeitaoia o ipitama qaa lamaa ea, aataa, 
ba aatra n4a falta ila aamplata da ayatama em 
mataria de raglaaa pealtaaalari*, qaa aa pediria 
ao aabra aialatra da Jaatiga qaa velvMaa a aaa at- 
teaçla par* aaia rama iapartaate da aaioaaia dae 
peaeiaglata*. 

O 8R CÂNDIDO DBaLIVBIRAi-Naaaa ale aaba 
aila I T<ao« reformar e reglaaala da aamara, qaa 
Já ala 4 paaaa... 

O SR   PRE8I0BNTB :—Atlaapla I 
O 8R. DUARTB DB AXBVBOO :- SaaharM, ea 

roa eaaalalr. A h.r» ealá aalt • ediaatade, a uri* 
aa abaaa ioaa lita d* minha parta aMBpar por mala 
tampa a atiaaglo daa Mllagaa. qaa ma aatl* aa- 
viad*. ( Muitua ai* apaiadaa. ) V*a a*Ba<nir. a a 
farei farmaUada vatea, aoma a aabra dapatada por 
Miaae, para qaa o partld* aaaaarvadar... 

O SR. CÂNDIDO DB OLIVBIRA :-8.j» pragree* 
■ivo.l 

O BR DUARTB DB AXBVBDO. .. rMliea tada 
qaaato e pala «tpaia da «aa «apaeidada « da «•« pa- 
trlatiia*. 

Nlo ara paiaival tar-ea falta tada até aqal 
(apatad*)... a adaira-me «ame • a*bre dapatado 
taa aíada a «aragam d* faiar a iavaaiaria dt qna 
azleta. 

O aabra depaled* ala adverte qaa a4 egera re- 
aabaaae a heraapa a lhe Mtaaa* aaallada aa aaear- 
g*r, aaa a* aaaaa gaitraoi da baaaflaia da laven- 
tari*. 

S* alo eetá feito lado qaaato aa aabraa deeatadai 
daMjaa, a qaaa aeala,a alia* qaa aaa abriria a 
parta baalaa, p4la-aa attribalr a eaieeC* aaa 
daaealabr* f (Apaiad.a, aalt* baa.) 

Ba eaper* qae a partida eaaaarvadar, aaiaada 
palM «aaa traliíJ a, a aabratado pala aaor qae 
v«t« á aaaaa pabUat, aaprahaada a abra •aapiaiaaa 
4a r»gaaer>«I*. (Apoiada ) Para iate *4 lha baeta 
aa lataato—4 qaarar trabalhar.(Malta baa! aalta 
baa I ) 

( O orador 4 (aliaiUda per t*4*a aa «*ahor«a 4a- 
patada* praaaataa ) 

CORRRIO  PAULISTANO 
K<ro 4 * dl* aa qaa aaeaparta da lapraa>a dia 

ria daala aapital ai*  praelaaa «arbi et aibla qaa a 
aialilarl* e*i4   aa arlea,   qaa oa aaaa altlaea ao- 
aaalaa eia*aa-ae aa «apalhal* da taapa 

0*a a appruziaapla d* eagaada aaaiatlala da 
•lalçl* maalalpal o b*ata lama vali*, maltipliaa- 
aa, rapr*daa-aa aem lualateam*, «Bpregaaila-aa a 14 
a raiaria laioofanavil   da tiUgraaa** almeladea. 

Si algaaa eall-gaa praeedam da boa f4 a ai* paa- 
elvela de ama tramóia qaa apeaae viea llaa eleita- 
reai, 4 aerla qaa aatraa dalzaa-aa azelBilriaiBla 
galar par aeaqaiaba eaplrlte partidária qaaada 
eageadram erla*a e madíleaplie m^aiiterlaaa. 

Jámila teve melhor appllaapla * preleqala jarldi- 
ea : «qaod valamne faellá eradlmaa». 

Ceovenga-aa, par4m, a iaprenaa «ppvaleianlata 
de qaa aatá aanda vieliaa da para miragem, a 
qae taee boataa, adrede pr*paladoa para deapreatl- 
glar * g*vara«, aaraeem inteiramente da faada- 
meate. 

B' ezaelo qae algana aeBadarea llbiraai tim n*a 
debitei feito iltail* a retirada do gabinete, qaa di- 
i«m iBfraqeaiida apáa aa dlaeBriei dai ara. Diaga 
Velho a Carria, a*m relagla aa altlma eradlle pa- 
did* pala miniatre da Jaatlpa. 

O faato pordm, nl* tem o aleanee qae aa lha 
ampreela Aqaallaa lllaatrea aaaaervadaraa adatria. 
glram-i« a ama qaMtla da prlaeipiaa a diclararim 
qae am lado o maia preatavam plana adheala a* 
minlitarla. B qaaada aaaim nlo fona, aam par ieea 
a aitaaçl* d* gabinete aataria •imprameltida. 
Laabraa-ae oe aanteaparaBaoe qak daranta a 
aapteaata daeahid* pala aiaaraçle pabllai, orga- 
niiaram-«a ail* miniatariae a tadai alias faraa 
r«««bldoa na parlamtala «am vletaata e daaabrida 
gaarra da aaaa parei*»*, a entre aataa ailiaatavsm- 
aa aa aradarae da aatalara da Silveira Martlaa a 
Jaaé Banifaaio. 

O qaa 4 vardada 4 qae naata rima da padar 1«- 
gialallva a partida liberal moitra-aa eaqaeaida daa 
mimeatena davaraa dl ama eppaeiçle Mria a qaa 
ae   reepaita, para daiur á li«a daa quatiancalaa 
da eampanario, qaaada nlo para invaitivar a 
maioria da «amara temperaria, aam ra«*rdar-«« do 
qaa dixla Ltbaalapa ae aaaida franeei raipendan 
de aa Daqaa da Broglie: qna e eenada a a «amara 
dae depntadoi ala djii maabrai da meeme aerpa, 
aamilham-ia a daaa laminai da aaa teieara. 
Jaalae aa daaa laainai ila da grande utilidade ; 
aeparadaa aada aaa 4 «a pada;* dl a;* qae aó 
pdt* ferir. 

Maa, aa aada altera • vivar da governo a oppa- 
alçla dee liberaea de Senada, «arporcçle vitaliela— 
qae pala aataraia da aaa «•B«tit«!ct», nla fai nem 
pdde faier palitiu, I.UJü tantas vaaaa* afirmaram 
abafai aminaataa de aaphera da Zaeariae a Na- 
baeo. 

Nia ha maitee diai dularaa lambam a viniran- 
do praaidinta de aanaeibe qna nam etm vinte vatee 
de deaeanflanfa de Senado deizaria por ina e ps- 

Eleição munídpal 
2° ESGHUTINÍO 

Aaslaantlo-ae maroaKlo o 'dlaa 
30 do corrente para o BaguM- 
<lo eaorutlnlo da elelvA» muul- 
olpal deata capital, m&t» candl- 
dntom da* purlldo ouniaervadoi' 
oa «.-«aat iteat cidaaISoat 

•»■-- Uento Pinto do Retfu 
Freitas—advogado. 

»i««Joa- Domingoa Nortorlo — 
proprietário. 

Pranclsco /Rntonlo Pereira 
lioricea—negociante. 

Mua4o MMI-LOI-IO 

(C.iBelaalv) 

PaiMmaa 4  aali* n. 3. Bneentra-ie alli na* im- 
pertaata e*ll««tl* d« madalraa de Ui o elpdada dlf- 

der. 
Nle 4, pertaate, daqaalla rama lagialativo qna 

pre««de« a beata. 
Si aeaelbanlei a aavidadaa* tem arigam naa «■- 

leamidaa de aanda do illaatr* Barla da Categipa, 
teriam ainda da lodo pant* inaeaitaveia, aeama 
qoanda o diatiaeta aatadiata nla aetlvesae «a plaaa 
«aavaleniaça, ««ma filiiment* «atá. 

Daacaaeam, peii, M nevillalraa da ariaea • madi- 
fl«a«8aa mialatariae*, qa« á gaiia da «ertaa pana- 
aagaae de H-faaaa. arraamatllram-ia eaotra a 
«itaayla daada a aaa  naaear   teatande dararal-a 

O mlalatarl* da 10 da Agaato eilá firma a* paat* 
qaa * dever a a banra lhe iadiearam, a pdde a ri- 
diaala aitapalta dee « baatea a mizariiaa > de mya- 
tiriua arigam, martellar dia a aalta qaa ala aea- 
ilgairá alail-aieqeer. 

O partido aabiarvadir, graada pela peaieal de 
qaa «e aampla, a maiar aiada palaa idéaa qaa lhe 
iirvam dl «iheile, bida radiiar a na prognmma 
dataada a paia aem n raUrau qaa eoaitllBiram 
vardadeirae aapira(lai aaiieniai. 

Atá lá—laanrviai reaignada aoppeilplo libiral 
na aaa mente Nebe, «oatempleade da laaga afail- 
le qae para ella 4 a torra  da   pramiatlo—u padar 

Foi oonoedida, ao dr. Amerioo Ferreira de 
Abres, a aposentadoria qae pedia do logar 
de proanrador fíioal do ttiaioaro proriaciai. 

De aarge  da  prometer   pabliaa da 8   Jai4   dai 
Caapoa.fai azaaarada a baebaral Amariee Caatidia- 
na Negatlra da Sá. nado aeaaada para aqatlla 
legar a baaharal Primitivo da Caatra Ridriguaa 
Solte. 

Dis o Guarany de Taabaté que em dias da 
semana passada deo-se alli um infantecidio 
revestido das mais revoltantes oiroamstan- 
oias. 

Um filho do dr. Philadelpbo de Castro foi 
assassina Io pela ama qae o amamentava. 

Este íacto oaason oonsterasdora impresslo 
n'aquella cidade. 

Batrada de ferro  do IVorte 
Bm additomsata i aatleia qaa   pabllaaaoe a f*. 

traaieripta pelai  falhai da   aapital,   relativa   ao* 
diMarrilamaalaa   a  deeaelree acaorridaa ante-boa- 
taa aa aatrada da ferre da  Norte, temia a   aaeraa 
oealar a aagaiala: 

O Irem da aargaa qaa devia partir da Caabaalra 
4a 7,10 da aashl, aahia vlata mlaatae  adiantado. 

Omialr* da llaha, qae tiaka   MBhM>m«alo  da 
partida da trem, aataralmasta «iqaaaaa ia de avi- 
aar aoa (aitaraa daa tarmae da aaaiarva  («atra az- 
pliaaçlo aá* aabamaa), o qaa daa lagar  aa  eaaaa 
tro no  kllametr*, 119  «onfermn   ootliamoa 

O diicarfilimaata oaurrou em peaiaia Madi* 
(In, ia eárta a aarvi, loabaado a ioMaatlva para 

i lado, a teader a 4eii vjglia da aargM pira 
oatra. 

Trabilhoa -a* boa tea daranta tada a dia ala da 
IlaparMa liaha, daviodt oi traai «arraraa hoje 
aa b*Id«açl«. 

••• 
O espreaao da ao-ta ahagaa baalaa a aitaçl* da 

Oaahvair* e*m atraia da  aele h*»aa aaia *a meaaf. 

Aah*-sa oaaalaid* * vlaiiaato d* M*d*, f*rr*- 
via Magyaaa, kllamatra 54 (Berra) ramal de Cal- 
da», a ai trllbae ettlo Mad* aaMatada* e*m aali- 
ridada. 

Para «Ia haver daaar* a* saaparatraetara via 
aar aaadaaldo* «a aama as paeaa da viadeele daa 
Po«a*. 

J4 atá aaaáa eaaatreida a paala provlaaria aee- 
ta viodaeta, a a aadeira aap regada, aa atará a Ma- 
gyaa* t-aa aaatea d* rei*. 

Caaala qa«, a 31 da Agoate, davam 4o.r eoa- 
alaidae *• t-*a*Ik.* 4^al< ramal, a qaa a 7 da 8e- 
taabr* aatá iB*agafada a iiaha, vlnd* 8 M. o Im- 
perador aaaidir * laaegarafl* a faiar as* dai agaai 
Iharm*** daa P«^oa. 

Maria José foi raoolhida anta-hontam a 
Mtaçio oenlral por ter espanoado Bjrfaolino 

feientoi eapaelea.^Oatra a.i palaiSi deataeaada-ae o 
v*rai lubartt. axal, * fai* pais* taa, a timid* pei- 
xe eapada da Baropa, o aapla vlala da Saatea, na 
eaerma Jabá da Piraeieaba ate. 

Callliçlo de jaraaaa da praviaai*  ; ha 050 exem- 
plaraa de fdlha* qaa viram a laa da pabliaidada d 
1827 *I4 huja. 

SALLA N. 4. CoixaofZo MUNI*MATIII :—ama dai 
maia prialeiaa d* aaaaa. Do Brasil vlaa* alga maa 
meadaa rarlaiimai : ama da oara de 4$ da 1810 { 
meedai da prata da 400, 800 a 1$200 ra. Uaa da 
aar*. reaaaa, da ninada de Ner*.« algama* da lo- 
bra mait* aatlgaa qae ai<aalaraa antee de appara- 
elmento de Chriat* ala dtgnaa de var aa, a bem aa- 
aim a* aalteaçlae p«rt«gaiia, framisi, loglaia, 
praniiaa. Italiana, aaatrlaaa, norte «meriaana • 
•hilan*. Oi Portagal viaae ama da prata dl 1243 
em forma da paraileligramraa, naa de oara da 400 
r*. da Í7S3, reinado da D. Jala V. a uatraa aaito 
carlorai. u 

Callaaçil. de med«lh<e :—Qaaada D. Mignal I da 
Bragança, aabia «a Ibraao parlagaai mandaa li- 
nhar algamaa mad>lhaa da aara aaamemorativaa 
daqaella aejnteeiaenta. 

Maia tarde, *a aer deathrenada,  i««*lh«a ae   BM 
0>iime<i»!hai Peitai aa «entaa.faltaraa daaa :   ama 
deliu flgara na lolleayla do mo.as Bertario. Dlgnaa 
da nata ale niaila *a aagalalai : naa pangaaya da 
prata dantribaida em 1808   aaa «fflilaai qae «a dia- 
tlagairam pela «bravara y dealaioa»  ai gaarra > 
ima de e.bra UXí*.- a »fflg:a da Ntpaleia III aircn- 
lala doe aogaintaa diiAree : «Napaleen III  Ia miie- 
rable, 2 Daaimbr.i.» nt veria 14-ae : «Sadan 8 Sep- 
timbra.Vampira d>   Ia Pram >   e no «entra  va-ie 
uma aaraja ; «ma da braaia «am a etBgle do Via- 
auada da  RI*  Brsne* affjree d.i   a eata  tatadiela 
pila Oranda Oneata da tí azil (Valia  da Lavradia) 
para «ammem-rrar o lei de 28 ..'e Salawbro da 1871 ; 
ama etmmemaratlva da aBoerramenta <ia 14* lagia- 
latara, na rrganiia da 8. A a ira. Prinma Ilibei ; 
aalraa,   amfla,   de   dlvaraaa  palies   a  d<ffar«Bl«s 
•paah.i, nmemeraBd* faetea hialarieei. 

Papel aaala. Eatra aa eariesidadas ha a lagiin- 
la ■ aa «Aiaign I de «inq livrai, i«ri« 15983, «(4* 
i« 10 Braaaira, l'»n 2" d« Ia Ripabllqaa Fraataiea 
(1790), oatra lambam fraaati da «tiaq nla payabla 
aa pertear* emlttida pala lei da 8 de Mal* da 1793 ; 
am thaler (raro) da Imparia allaml», bilhete da 
tfaeiuar* i!o alait<r*da de Saze aiaeite nai eaizaa 
do metmo eleilarada p*r diapaaífla da edlet* da 
Oraaden d* 6 d* M>i* de 1772. D* Brasil ha ama 
aedala da 4$000 (rarlaiiaa) da Biase da Brasil, ea- 
tra de 2|000 r««abida eama meada naa eetaçSes pa- 
bllaaa da pravinaia da Minaa Q traea eeafarma atda- 
naa a lai da 3 da Oalabre ca 1833 B eatrai da 
dlifdrentaa valem d« qaaai tadee oi paiaea d* 
mand*. 

COLLBCQZOHiNSBALoaiOÁ.—SI» lambem dlgaea da 
»êr-ae : ama aolleasla eomplata da paliiBbaa qa 
•a laiaeim dasaminam «isfarmaçlaa» daa terreno, 
diaaantiaaa; antra da dlaaaalaa bratoa, axiatiada 
am da faraa aebi«a maita anriea* ; am padapo 
de qaartia maaiita de faraa aaaiea tend« ao am- 
Ira agffloaaracla da diveraei matiu ; ama am«a- 
tra de aBtimenlnm aem paraxid* d* meagaBeaiam 
da terreaea aarifaroa nai margaae de ria Pttea- 
gaairai, maBiiipla da Raxeada; aaaetrai da taima- 
ilaaia, graphitoa da provlaaia; aalpharate aatifera 
a qaarli* «im «ara a antiaaniia da 8 Jala d*Bl- 
Ral j amaitraa de aaarets, aalashita, ferre oatrel- 
dal ; psdraa prssiois , s«U«t«« da Tanbate a laai- 
aenta aaa eolleaçlu da mataaa vindee da Barapa 

V maa alada «•ll««põi« d« aar«lith««, Bgathaa, 
«rjataea da rolha, marmarai, qaartiaa, «ti. 

A indmlria de lapidaile de pedraa flaaa Já ia 
aaba basianta adiaotada aa Ria Otande da Sal, 
prava-a am abjeet* d* eurlpteri* d« agatha liatrada 
a oaiz aaaontrada na Paradl», regile aarraaa d* 
Ri* Qranda a alli muma lapidada.      a 

CH.LEO..Í) PALBUMTJLCJOIOA.—Baimplare* de fa- 
lha da LepidadtndfaB, aaariei, aapindaM* gas- 
raala, aaa aapeeie aova qae * ir. Orvilli Daiby 
«Iaiilfl««B aa gBaara Piarialii, aigillaria, aaao- 
ailea aaailatai, flliiai, daia dantea f*aaaia am da 
iipidarte, a eatra da «araharadaa ; maitea peixaa 
a een«ha« famii « ama intavaaanta «olliiçd* d* 
mad irai patriliadaa—taea ala ai lariaiididai 
deata aaaa«la. 

(oLLncfllo OBNíTaaLoaiOÁ.—Qaaai tadaa aa ea- 
paalea aaahaeldaa d* maado alada, dasda o falga- 
raata eelibri até a vigorou agnia dn eiarpidn 
piaeiroadaasordilhairaa. Batra aa preeieeldadas, 
ha Ba aaqaaleto do aptaaodylae asaar « «m exem- 
plar de Laaalaa eallaria. 

Cou.apslo saoLaaicA.—Rapr<isentantH daa azam- 
piaraa eunhaeidaa ; aaimaaa atraivoroa ; pheaama- 
aaa taratologicoa, aatra aa qaaaa saha-ie, eapalha- 
d*, * «alabra boda qaa dava laita, a4o grada a ia- 
aradalldada do <J*raal da Coaaarai**, qae aigai 
aaaiaa «aieaa a epiailo da 8. Thomd. 

SALàB aa. 6 a0. -C*ll*a(8aa «raithaligiaa « xoal«- 
giii. Dignai da nata aa «alU^lu da abeloaloi, 
aaarloa, batraabiea a aphidia*. 

SALA N. 7—Caliaiçla aatemaleglaa. 
SALA R, 8 —Baeoatram-ae naata aamparlimeato 

dlvaraaa «allMclaa. A a*n«hjrll*l*gi** é aaa daa 
aaia iapartantea. 8. A. a ara. Prhtana lubal 
qaiadi aetave altiaaaaata aati lapital apreaiaa-a 
aaite. A d* Maaé* N.eieaal da Câ u ala a ti* 
ria aaao aati. 
ÇEatre aalraa, ai* aiada dignai da aata aa aallaa' 
«lia da Ibraa, algaa mariahaa, ai* «aqeeMada-aa 
aa 4a arailhaitfgia. 

Ba aaaaa :—H* aail* aaiaa iatareuaBte d* 
vér-a aa liaiêa Soruri* qaa *, am aega/aafa, aa 
Mtabelaaiaeat* a diga* da aapital da pfoviuia. 

B aaala Mnelaia*e a.te aéria da artig**, taad* 
aa viate apaaaa, «aafaraa diaaaaja, Uraar aiada 
aaia ashaeid* ti. atil ia.titaifl., a dapartar i» 
■ama teapa a Mnoaidada pabliM, 

,.    i 

Partido eenaervador da : - 
Claiaialuaia 

Baaiavam-aaa i 
« N* dl* «6 d* arraata raaBla -«« aaala «Idada « 

p*'tld*   anaaarvadtr  p.ra  eleger   *  aaa dlraUrl* 
l»» deoa •aai.u eoaolltaldo i 

Comaaaadad.r U.r.M. Rlbalr* da 8. Riaada, Ra- 
Pbaal da Aba* Sampaia, aepltle Jea4 Baat* daa 
Baatoe. dr. Oabrial D. da S<lva a lati* Pnak da 
Arrada. 

A'» 7 borai da ailli o partido aamirvador pro- 
m.va. brllbaat. mialfaat.pla ae naaae priitimoia 
aialg. uranal Ja.qalm Qalr'n* dai Sinlea, qaa ra- 
tlraad«-aa para a Earopa, dalzara a alavade peito 
da membro do dlreetorle eem qne foi honrada palae 
aaa* «errallgl*aarlo». 

Dlrlglad»-ei «a maBlfaataalee. pneaditoa da 
banda de aaaiaa lUliaaa, 4 aa>« d* raaidaaai* 4. 
ar. aaraaal Qalriaa, a dr. Sibrid D. da 81IM pro- 
fana aloqaealea palavraa, «aadanda am nama d* 
partido o*n*<tvad*r áqualle aaaia amiga, qaa ear- 
raap*ndea *gra..ae>ada a maoifaat.gl* n affareean 
&« ii* ■«•»« preaantee em dilleada «epa ii'agaa. 

Traaaraa-aa aa lagaiatea biladae : 
D* dr. Pranaiae* da Oieti Carvalha ae eoroaa 1 

Janqalm Qilrln* { 
Do dr. Artbar Prado dl Q. Tellie aa maiai i 
Do aarunal Qalrino na dr. Ouala Carvalha \ 
ü» dr. Celta Carvnlba aa rapreianlaata de 7« .11*- 

triata—ir. Artbar Prada ; 
D* aerinel Qatria* á baada da aaaiaa Italiana; 
Da dr. Arthar Prado ao diatiaeta alvegade dr. C. 

Carvalha; 
D* aaraaal Q. ir ina ae ««mm«Ddad«( Uaralda da 

Reiende: 
De dr. Arthar Pr*J* a» dinalirio de partida «ea- 

atrvader ; 
Da «apitla Rajrmaod* Prad* a* ar. Alberto Mal- 

ler a de dr. C. Carvalha, a pedida d* aaraaal Qairi- 
"^V I"

l,••',•<,• Ptallata Barlo d* Paraabyba. 
O brlnte de haara foi lavaatada psle «aroast QaU 

'. í. "ir10 ''nparadar, a a* teralaal-*, o dr. 
Arlhnr Prad* d«a vlvaa á M.aarobla Braxilaira, á 
8. M a Isperadar a á F.mili» Imperial, ea qaaa 
f.n.m «ala «aamanio aarraapandidaa pelei «liaama- 
tanta i, eziantaada maa eacai'!*, * Hrano Na- 
«ional a banda da aaiia Italiana- 

Oa maBifaatantea ratiraraa-aa ái 12 1/4 da aaita 
—paahoradiaaimoe p«l* «avalh«iri«a« a aaabill- 
dade do aaue amiga a papalar aldadle-aaraaal 
Qalriaa doi S.atai. 

Por turbulentos foram reeolhidoa á esta- 
ção oantral.Lniza Fernandes, FranoisoA Ma- 
ria, Maria das Dores, Nunoio dele, Jacob 
lies, Maria Josepba, Manoel Francisco de 
Souza e Banedioto de Andrade. 

•m » m 
Bureiea da 8. Joio da fiai.Vlala : 

A Jaigar pala grande nasara da reaalas asa 
data maniiipi* tim «abid* «m damtadi da Pi?a- 
pOra, aqaalia feita <l«v« aer mailo «aajorrida. 

Oraadea aravanaa tém atgnlde, « «alraa ailo a eigair. •—»•>■» ■ 

O Jornal do Gommeroio de ante-hontam 
publicou, na parte offioial, a aota da oonfe- 
reucia do conselho de .estado pleno, em qne 
se consultou sobre a ultima dissoluçlo da 
câmara dos deputados, oouferenoia realiiada 
a 27 de Agosto de 1886 e publicada a re- 
querimento do ir. senador Franco de Sá. 

A ^."«'f* ' UnU, P»"»" 'eeideata aa «idada 
da Bi.-Clara rfpraaaatarsa á «imara manlalpal. 
padiad. qaa nla aaja poeta ea «xeauçlo, atá áua 
oooaaonte ae r««na a Aiaab:4a PraviBaial, a 
art go da lei qas manda qna aajs abatida aa aa- 
ladoare pabliei, tida o gade aaiaa para a «aaaaaa 
da ata aoa. 

Por ordem da presidência do Rio de Ja- 
neiro foi suspenso o ensino publico em diver- 
sas escolas da província, e poatos em disponi- 
bilidade os respectivos professores. 

Foram postos em liberdade : Joaquim Fa- 
gundes, Jssá Joaquim de Oliveira, Heoriaue 
Fischer, Francisco José da Arruda, Joaé Ou- 
pertino de Mattos e Joio Diogo. 

Refere a «Oanta da Cia plaaa i 
«Laix da Campe», maita iam gaita a aaita i«a 

tiUata, eaae «anhad.r de impa>!iv«la 4lrai«-«a á 
•aia d. er. Jali, M.eabl.Baa CaaallalM.; •.iapolea 
deaontar-lha naa. hi.tari.i, prap*,.lh* .'aagai" 

ent nna 2001000 aa eaailla. 

Miiak*' **** ' p,,«■■u■-,h• «aturalaanla a «r. 
Qaa  era   maita  faeil, ( i«ap<Bd«B   a  tal )  oaa 

SSÍJXa8 " »""•«• >«'••>»» a qa.BtaHdá «i000$000 .jara faiar-lhi o favar da «a|raaai-aa Z 
aarta P""« l»part.ata da aidada. • qaal tlahTd* 
p»gar-ih* 800$, a q*e pirtaat. a ar. Maeabl and! 
* portador do. Z.OÓOI roaeberia oe tOCÉOOO aal 
ve« qaa Baqaalla aaasat* aa qaiaaasaadiMMw; 

Aqaalia ar. qaeá primeira víat. eamprahaada. a 
t.rp.ia da aap.a.l.çla. alli maam* priadeo . ha! 
rae da aveatera. a «oa vaBlaaUaenta asziliado fal- 
* 'r i 9'»»n9» da «abatilat* da delagaa daaali. 
e.a.r. Alb.rto U.ler que dep.aa d*"oma» aíhel 
etmenta da f.,t., mand*» .o^lhar La" da (JSml 
paeáeadeia. r      T"iTÍ"* 

Por nlo haver p.ait vameate motiva para aaia. 
. antaridid* aa.Bd.a «lUr . ah*r.«, iâuauado- 
* a delzar iaaadiatamsatq a aidadaV '7~"*,0 

Por decretodê 17'd'o corrente foi conde- 
corado com a gr& cruz da Ordem da Rosa o 
sr. conselheiro Antônio   ToTar  de Lemos. 

Oamanaleam-aes da Inapaetorla de Hyglana : 
«Ao  dr.  Io.pr.ior de  Hygiaaa offleiea ho^tea a 

er.   e.p.ll* Q.„um,  ia.p.,t*r   do Jardi. «,«"«! 
dati Mpii.i, p.íindo prV»w«a,^*;;bírí«r.IT 
:u,l';Uu"*'*' ,I1,,• í- A-^V 2 ra?Viate, •iaao de M*rs, q„ .. ,eh, iBfaeeiaaada pala Com- 
paahia Caatareira, qa* * apravaito paa tadoa M az- 
gottaa daa a«v« «aaaatfraateiraa. *~«»lM«a- 

Taaaada em aeaildaraple * a Meia «apra referido. 

peabia Ceataair. aad. taa qaa va aoa a ma£a 
exgettea a aea lha ara poaival «hamsl-aa a Vt aa 
aaaiaqaaaala da graada qaaatldsda da aila e IteT 
qae atravaiam aaiaa izg.ttai. prla«ipaiaaate aã 
oaeiiiSia da eaahaata.        - • 7"»* a» 

Verlflioa aaia qaa a .lladlda aagittoi faraa 
feita par. draaaaaak* a íltriçlo da. «aaa d5 
qaiotal d. *.a. de D. Aaa» Claaro eoaatg.lBU* 
aeata  alo pedea ar fahidoi oa abatralf,., »,, 
aaada  azaeto qaa aa ignea via palaida. P„ m»u' 
rias iaaandaa lanada pel.* babilUtaT doa 
eortlçae, a por e*Be*gBiafa teraaada-a fda aati- 
laai .1 a meame eaa.l da «Ilha daa Aaeraa. adr- 
meata a. eitad* da abaadaao a falta da llaai«r«a 

psasMaalada ver offlaiar, 
provlaeia 

aaaaa  aeaUd*.  ao aaa 
á amara aaaiaipal padiadõ arcaalâã 

previdaaalaa ««a ralapl* » MUaS. d» aaatea JT 

Appareceo aa cftrteo primeiro numero do 
Cornere dritalia, periódico consagrado a 
defâza dos intaressea dsa colônias italianas 
da Amenoa do Sal, e redigido pelo ir. F. Spandonan. r~   -•  *.. 

?í «'^ tra2 *** «""«traçlo, allego- 
ra/e.0i A.n,at0' M ** wmVersario d. 
fundaçlo do Corpo Ja- Bersaglurí. famoso 
contingente militar do etercito italUao. 

O vapar «Oiqnil», da   Comrm»kim, tMmmhm»»^ 
•tetea  qaa 
', rebaada 

_^OIav«., da 
Bl(" 
graatas. 

OaOlaveatMiia a hallaa   p. < '. 
Uda a p»..,tllir , .,, „,,.„  „-„, alãiaa ra- 

da tfaka. plra tc-arMa . . .Tç'^*" 
O «Oiqatd», par4a, aa*.Btr»B.*a aa taM* d. 

aaa* d",., M d.krlr , p,Bta u ^^ JT*'* 
p*.-a.Oí, a*aa pr.nraai* * «ir*«*I* it aaaT*i!k- 
• M* 'ai a*r?.. rJ.    .1-   r-^-„    .raajJl.   _ 
• ■•«aa paa a BahU.  ' *• 

Tale Ia k«m a b«He 4a «Oavaa. 

•«•• para • 
M* larni- 

; iapaaiWü- 

^m. 
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damai-tt  Muiklolpttl 
KI«DI>IMINTOt      DIIPiaUADOI 

Oia m 4» Julhi 
Ot JtiéARlaM«<«   UMfilbu.—Otiu* K^atr. 
0« JMé M>ultir« Plakttr».—A» •Bgtabdru p»ri 

á«r >llllktDtBt«. 
D« Astral* Kfdrlf»»».—(}»m laluraitv*» d* (iro- 

•urador, a «anailitl* di)]ailt«i. 
D* PaiU Sllll».—A»  ^.«.1» i.r. 
U« Plrmlaa Ifaralra Lyrla.—n.m lnf*imaçlo da 

uaalidar a «ouiiulmtj da iialifa. 
Dt Brqwlmda KialUa Ridrlf aai da OilMira.—Ao 

praaaradar paia liraraar. 
DaKafaal Rjmao*.—Pa|{aa-ia. 
om.U da Oaapaobla dt ti.i—Ua ..uk.almaoi. 

aaa AaM*a. 
Da dr. l.uii du üii»«l'a Llna da Vmontelltr.— 

Oaa lnf«i«.rà. da •■ganbalra a aamalaila da 
dataa.   <.. 

Of Ba/awdiaa Máiqait CipSa —Aa ..ntrn.l nl« 
ftta aallnfoiar. _ 

Por haTur dearoapaitado o sargüuto ron- 
dmat» da S»oU Iphigeaia foi prazo «at3 hou- 
tom riuaoio Oeler. 

ít^K" •t**!!!* 

0% empregado» do thuzouro proTiuoial, 
uuoorporado»..rorjim houteu comprimuntar 
o ir. Barão do Parnahyba. 

Ba «irtalfr d* S3 da ai ri anta, a alaiatarla da 
■aana daolarou qae até «ajauda ordam ala davau 
aar mal* aeeltaa *al«BUrlui BiaU piavlaaia, p«r 
laaa i)Ba a«ha-l« cumpiat< u paiiaal da «xará ta, 
ala havand* varba a* aroiaieata vigaota para aa- 
aarrar ia daapaiaa aom ai prajaa qaa axaidariim aa 
■•ama uamar., maraada aa lal n. 3776 da 23 da 
iuaba vlganta.   

Chamamoi s attoaçao de qaem da direito 
para a deplorável falta de aoaio em quo aa 
aoha o córrego do AnhaugabahA, próximo a 
ponto da ladeira <toAoA 

liaga   ultima 
aaaialir  á  9* 

Maauraaa ■oaaarrfDtla aiUaia di 
aa piada Villa Itabal da «Arte pars 
tarrida daata aano. ...j.. 

SaaliaaraM.i* laJai a* paraaa aanaaaUdai. 
• !• paraa. dt 1 «09 ■•trai.  Teaaaa «•»»•• ÇJJ 

faa a «arrida am 118 ••»••'!.'>•• 8at«iram.a« Tardia 
• 8a*aa8. Rasdaa a P««U WIMO^ . .„ _., 

Ma t* paraa. d« Í.460 matraa.  fal »««ed*f» Fal- 

Satalrai-a* Ch.peaò a P)p.   Daa a P»"1» "^ 
ftaatparaa, da 1-300 "Uaa^»aB.aa Pl»t4.«m 

83 lacaadM. 8M«iram>ia âaaduala  a   Dr. Janaar. 

Ná 4« paraa. a» 1,800 «atraa. daram a »»0t«U» 
STbtlla, qae «irraa aa 18» aagaodai.abagaada Ptry 
aa 8» legar. A poala toi da 14$000. 

Ae aaa*«ar «ata pa'et,leBda-ie avaatajade Pery, 
-aaadaa aíjoj» aeapndar a ».rrlda. 

obad...4íjadWJài..k'y!.-««"t;f,
d

I«tPdV; 
algnal 
fieto* 

Ta Byblíla. Saete prateetae. qae   fgraa deapra- 

ílTs* paie». de 1 800 aetraa, teoeea Caapaa aa 
mjuaadoaVaegaUdaaa Dr. JaaBer. Daa . paala 

"Suei paree. da 1 460 matraa,  Tonaaa Bia«»ia am 
9» »égBadoi..»galad..ie Iraa e Araby.Dea a paala 

Plroahybi, 4«* a eaaaá ia Idalgragli é parrea- 
tara a lua aauaa pradllatta, aa lavar da qual dadl- 
•arl alia tada a aifarfa d* aaa aatl*ld»d* a da aaa 
a*«la. 

M.», A par daitit qenalla lupartaBtlaaira», qaa 
■levu a ha de maraaar «ampia t<d«a «a aaaa daata- 
!••• iiaaolaa aatraa aiauiai taa * prablauxa ba abi, 
i raalaaiaiam a atleavla u a lallallada da adaiaia- 
traçlo pabllaa I 

Entra tantas aatraa, avullia aa problamai qaa 
a* pikulau aa daaauaalvimaala du iadaatrla pia- 
prlamanta dita—a aompaabaira laa'p»rital da ai - 
Tlllaagl*»a mala aabre e alarada naaKaatatCa da 
aatlvidad* hamana. 

Ji nla aari tampa da dar o gavaraa Impnlia * 
aaimaola i laialativa partlaaUr qaa naaia aaatido 
lia biilh<uUm*ata u« «ia i*»ui/ü«t.in ••, auti» 
nó , pi'a fondagla da graulaa fibriua ua eaplttl a 
am varias laaalidadas da Intarlar f 

P«la btm Para tallsUada Ju nasaa pravlnal», 
preside b«]a cons dsatinss ara k i.uem qoa prtfun' 
daaeBta aa ai nbeca, qaa lu laaga) aanaa oa «ala- 
da a aa-apnhoDilJ ; qn>i, aa svalapta brlihaBla qae 
ae tem aparada bm UJi<»a dlaa uo meia aaaial au 
qno aiaeraan rnprananlea Djtabiliaaiaa papal ; qaa. 
au prol da falara de nossa tsrra dsdleira aa malha- 
rei diaa da ao* n ítanai». tiraada dessa dadiaafla 
qao nasan onsaattoa limite* tado a praitlgia a pa- 
pnUridsda qav sireandita >*« aaise. 

A pr**sn«a> paia. d* lllaatre paaiista aa garar- 
nu de B«saa praviBela, é para tads* eót leis ami- 
ges e O**B «oaipioiisai.iuaa motiva d* (andada 
orgn.ba s de ■nth**laatl<a« appluasss. 

S*a espirita lãa brilbaat* q«Be salida, vasad* 
nas maldo* d* eeaservatorisms aalanliüa», qa* 
lieasaisa e praaava a pragraes* d* aoelalad* eam 
ama OU tBj lagiea e aelural da pruaenta a da 
paaaada, tas de vigoraaiaaBt* irapolslsasr as pra- 
digíasaa elementos da aoira *ivilisn)3a a das ata 
tu-; graades dastia**. 

F>i»ffl*i vat«* pira qae saa admiaistr^ySa «uj- 
Isnga a liaradaera. 

Só asela *ee **plrite, da flna tempera, polerd 
meatrar, po' faltas billhant**, de quanto 4 «apus 
aaa p*d*ioa* eetividade seangrai* ao aervifa da 
pragreias sssial a da   falara de sa* t«rr* qastida 

Escola Normal 

OOWD» riOLBTANO - M U Ittlho 

Obedeeersa tadsa oa ]•«*•/». ""aa  •  ». 
a qael ale tt'« toffear   * aaiaal, qae fex 
eolta * díaparada. Dada iamsdtataaaBt* * 
de partida, P«rjr carraa eaeaada, dalx.Bde a 
na 

Eatlo suiihor rareraudíe-ima Cjrpraao, 
v. exo. adopta ou ako uompuudio» para aa 
matorias que, oom tanta «abedoleaola lao- 
oloaa f 

20—1 Nha 6/ttOtt 

Um Gonsclliu 
Oa bona modiaamoatoa *4o aqtiollei iaii- 

oadoa para corta* eafarmldada* a ato para 
tola* o a proTa o«tà no granda oonanuo da» 
aupacialidadu* do Fhannaoaalíoo Luiz Oarlo», 
e por iaao na oa^a da L^bre, Irmio & Mollo 
,iu-l)i do ohogav um graal.» wrtiinunlo do 
Aati-rhoumutico PAUÜataao, aaioa aspaolali- 
dadn quo aó oura o rhoauatiamo da qualquur 
eapeoiu. O» donuto* quo t •m«ritm o oonteudo 
de um vidro já  ooubauarto  da sua uíflaaoia. 

A««im, a» pessoas qua aoffrom J > impigm» 
ou qualqaur qualidade d> a/pbilia, aisharK? 
prompta oura aos infallivei* deparatiTOS, o 
Uoflr Antipaorioo a o» Pd» Deparativoa de 
ftfauda». 

Muita goata soffra do ãgado a Ia falta de 
boa digastAu, é porqua aiada ai* usaram do 
geuniuo vinho Jarubéba Pauli»ta, espaoifiao 
ooatra a» moléstia» do ligado qu J à a causa 
da outra* multou Joança» que affligam a bn- 
mauidade. 

O» verdadeiros Pó» Auti-hemorrhoidsrio» 
continuam fazaado sua bauattoa ac(EO contra 
a» homorrhoidas. 

Dopoaito em Oampiaas, na loja de Albino 
âaimarSos ; am S. Paulo, Libro, Irmão & 
Mello ; no Rio de Janeiro, Silva âoma» & 
Gomp, S. Manoel ; Josó dia Campos, am Tau 
bato na Pharmaoia Adolpho, em Gnaratia 
guetà, Souza & Mallo, ua Cachoeira, Phar- 
macia Theedoro Rodes. 
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da 

Wièci 
MMMÍO 

lUT» paree. de 1.000 metra*. »*B**U, am 65 «•- 
gaadaVíeyll.. ugaiada-** Spesiaaa e F^Bfarr.B, 
Dee a paala 14$700. 

fa de Ouro-Prato, eateve He»t8 
ãToÉaiB hoje para a cftrte o nouo 
e  ooiroligionario sr. major Manoel 

C0MMUN1CAD0 

i 

O ar. Barfco do Parnabyba 

ttm^ aatí-heatea p**** e auaali a gaveraa 
ia aeeaa ynviaela aaa* *** prertdaate * b*a*a»- 
,lte paallata »f. BarSe de Paraahyba. 

Paraa. eaala, eatiefaite* a* ardanta» valo* de 
toiMM peallata* eeaa a* taitaat** «oU*itaíí»a 
d* íeds» ea amigaa a aíalrád»»»» d» MM» UUali» 
«emprevlaeiaao. 

Ae teaar eeata, aa Abril deste anos. doe aega. 
ela» da prevlaeia. aa qualidade de Ma vice-presl- 
daate. * aaie eepeatáaa* a vive preaaBalaaeate *• 
aatltaete*. desda lega. de parto de tadee aqeelle* 
«a Oa a felleidade de caabe**r aa elevadee aerl- 
tee de aeUvel aldadla. para qaa aeeeita*** elle * 
dlreeela effeellva dee aegeeiae pebliee*. 

ÒllUatre paaiista. aevldo eaapre per uebille*!- 
«eBeaatiaeato*. feeíetla per aait* teaps ae pr*- 
aaaalaaiBU íi MM Maprevtaelaase ; mar. e(d*a; 
atual á «•» J1,u ««plresle garal. pfatuaade. 
deM'erU. ■»»• «■ diMM ••*•■ *• •'•■•«•'''^ • *• 
,s«rl«aie. 4e qa» é ti» riea a »aa bnlhaat» Vida 

paUtau, 
Parabeae á proviaeia da S. Paalo I 
Parabea» *as paaiista» I 
PftaW km peaae» »•'■* •■ honaa» pablieai.qae 

uri* a leftam» de vêr aaelhida a aee elevada aa 
.eMrae Ma taaaaho ealhesias-» da aeee »a<ge* 
ra*mUfl*M»l^ M« ti* <r.a»» * Mpeataae* 
•dkr*! 4a MU* aaapraviaalaBBa. 
■• aaa • »r. Barle de Parasbjb» é am dee aai* 

caaalaM repfMeateal** *»»»• pbaUag» <>» '"•«•J»- 
rls aaa. Ml* »•*•' *• *•■»•*• • ?•*•• •••'«lM ?" 
lat*lli*ea*le. U. apersd. ne.t* eaala previUgiade 

aea vida eaalal. eaatrlbeiade. eam teda. 
da «aa espirita aada» a aa«lare»i da. cea 

tmêm m Mterpe* « ■•■ »•••'»*• «»»•»•• *•'* * 
baa Mtar da BMÍedada paallet», par* a eaaea da 
■eeaa aajeae» a d» asaM f raadeee. 
r qaa, para dirigir ae destinas da proviaeia de 

8 Paala. *«» Msrt»M boaaa» qae ealbaa, asa* 
ÍITMí" a qaeMf • PT»ifM»e. »*atic a rMÜsar * 
Ha pebliM. MM»»»»»» •• aleaeate faeeades de 

tela aeetaMar e eea aaar a* trabalho, aala. II- 
nSa du MÃMltrf- *• «•»•'•. aaparaada-a aa 
lataUieat» q- •• Mtaalldad» aa.l.ata paraa 
treMferaafte áe M» trahalk. agriMla. 

aeahar-**,   »aa  galkardi»   e brlUaatiaa», 
IBBíB, ardaa aaa glerioea, qaa * esteie da 

«lvtUaa«la da aeeaa »erra fíUlaaat* lapde â e«a« 
ndaiaUtradatM. 

Qaea eaahaM, aalhat d* qae elle, * iraade pre- 

Tiaeia *» 8 '*•»•. •••■ ••*""ta,,M • mm ••pl' 

*£m laa, aal» de qaaeil», eallab.rada aa abr» 
kVaadiaM d* aa* ífaep*»"»^ • *• — P"«rts.a » 

«aaa Ma aai* *tUt, «* k* d*dl*ad» á aaasa d* 
MB Uvoara, da .a»* *lB..fe«rea», d* aas laalgra- 

"LbM oate »••»•. 4M '**¥ ■"""»' fcoi* ***' 
altU. da ^ÜSSs •«• —• •«•»•«"," " "•*" 
4. UtaatN *daiai»tr*der ; paie, ka p.a*. taap* 

alia M  **««MMa M» «M*^' ?»•■•»••*• • «**! 
MMdaaaqeatMada d, .Ua prMláeata .a laper- 

Zâmim» *.atvMt. P*'» • latr.daM*> *• »—>" 
■a yr*via*>(- 
*M Mt*, qM t»»*» * »■••*»*•• «•* U,U 

. ^.aaiaíari i Mtla* * ^  r.e»ah*»i-*ata *~ 

SEüÇÂO JUDICIARIA 
TUIDUMAL. I»A. IIELAçAO 

SESSãO EM VI DE JULHO DB 1886 

«ULaAMINTOe 

Appeil (SJS crimes 

N. 1360.—Das*alvado.-~Appell>.Bta. e iaise ; ap- 
pellads, Ceellio Mxeiel de Barres. Ralater, aar. 
Brito; raviiere*. a* ar». M*r«ai a Pieary ; juitea, 
** ar*. Prado e Fartado. 

Jalgaram pro««deate* a raiSis da jnis d* direita 
*pp*ll*nta easadaraa qae o réa seja jolgada da 
aava j BB»Blaea*nt*' 

—N. 1353.—Ii;meira.—AppsIlaBtas, Bie«la'lisa 
de Almeida Barro* e aatras; «pp^lads. ajastiga. 
R*lat*r, ■ sr. Fartada ; revisarei, es ar*. Brita * 
Marcas, jaii, a ar. Fartada. 

Jalgaraa praaedaat* a app*ll*çl* da Ia ré appel- 
laate para qae Mia Jelgada ea neve jarjr, eaatra e 
vete da sr. Pinheira Pr*âa, * lmpr*(*d*nt*s aa daa 
8* * 3a ré** srp Jllaato», ainSrmanda aaelm a sen- 
tença da jarjr, eantra e vata da ir. Mana*. 

—N. 1373 a**raliagaati.—Appellanta, Uris*, 
***rava ; appellada, a iaatip». Ralatar. a sr. Flea- 
ry; reviaarae, os *r*. Ferlede e Prade; j*ii«», aa 
*rs. Brite e Haraos. 

Jalgaram prieedente  a appulUgSo P»r» refarmar 
a saatanç* e impor a pena de «r^ge  193, grda  mi 
oime de endigo eii»inal ; «u ioimam*ui« 

—N. 1368—Capivary.—App*lUBta, a jaiss ; ap- 
petlado, Marian*. Ralatar, uar. Flsaiy; r^viss- 
res, ae ara. Fartado * Prada; jaii.u, ** sr». Brito e 
Man»»; 

Jalgaram prteedaclãs aa rasAss J< ^alz de diroit» 
eppollaBte para qae a réa respanda a navojary: 
en«BÍm*a»at*. 

Recursoi crimes 

N. 760.—Limair*.—Riaarrant*, e ialia : iei«r* 
rida, Antaniu litevee da* 8int*s. Ralatar, a ar. 
Brita; jaiiea, ua ar*  Mar*n* a Flanry. 

Negaraa pravimaata * aoaflrmaram o d*!pa*h< 
reeorrii»; nnanimamsBta. 

—M. 700—Limeira—Rtearreate. ojalso; rossr- 
ride, Silverielohnrra. Uslatar, a ar. Mares» ; jii- 
iss, a* ar*   Brito a Fartado. 

Julgaram iiapreaedenle e retarso Bas**s*'l* e 
eeaflrmaram * deaiaSe reeicrida ; Bneaimemento. 

Ápptlhçiei eiveis 

'N.*10S4—Capital.—Aopellante, Aadraa Boiepis 
da Araaja i apnAlIada. Bphigani* Maria da* Di)r*s 
Ralatar, o ar. Flaury; r*yUar*s, ** ir*. Urll* c 
MarM». 

Magaram pravlaaate e esaflraaraa a- a*nt*n{a 
apuallads ; aantia e vota da ar. Mares*. 

—N. 1245 —Doiaalvada—Appallaates, Bstaat*- 
láade Caaipaa Tele.lu o sa* melhor; spptlli.<i«, a 
earedar gvral d* «rphha * *ar*d*r a lide. Rala- 
tor, e ar. Fleary ; reviaar**, ** sr*. Fsrtada * 
Prada. 

Nagaraa provimanta * esalraaraa a **Bten«a 
sppaüida ; aaaBiaeaeale. 

L«v*Btea-ae * *«s;Ia a 1 b«ra d» tarde. 

Banco da Lavoura 
Os abaixo assignados, iucorporadoros 

sociedade anonyma—Bauuo da Lavoura 
convidío todos os srs, subscriptores, para 
no dia 31 do oorrente mez, ao meto dia, 
comparecerem á casa n. 21 da rua de S. 
Bento, d'esta cidade, a fim de, reunidos em 
assembláa geral, deliberarem sobre a cons- 
tituição da mesma sociedade, a nomeaçKo do 
conselho fiscal e as instrucç3v>s para regular 
o modo pratico das operaçaes pignoratioias 
e emissão das lettras. 

Outro sim, a'essa mesma reunifto será 
submettido & approvaçSo dos srs. subscripto- 
res o regulamento interno do banco. 

S. Paulo. 15 da Julho da 1836 
FRANCISCO DK PAULA ÍUBBLLO a SILVA. 

BBNBDIOTO ANTôNIO DA SILTA. 
10—6 DOIíIHOOS SBRTOKIO. 

EDITAIS 

SECÇAO LIVRE 

Sociedade Portugueza de 
Beneficência 

A directoria desta sociedade, tendo deli- 
berado oommemorar o anniversario da ins- 
tallaçSo de sen hospital, no dia 22 de Agos- 
to próximo futuro, oom k costuma festa do 
Padroeiro SSo Joaquim, resolveu fizor um 
c Leiláo da Prendas », para angariar as 
quaes nomeou uma cemmisiSo composta da* 
exma* senhora» : 
D. Etelvina Dutra Rodrignos   Rodovalho 
D. Catharina Emilia Gonçalves Sandim. 
D. Elisa Malbeiro da Paria. 
D. Pranoisca das Dores Nobrega. 
D. Antoaia Ribeiro Qaviio. 
D. Pudeuciana  Nogueira de Almeida Aze- 

vedo. 
D. Rita Lebra Rodovalho Mello. 
D. Brigida Serpa Sampaio. 
D. Portnnata de Araújo Rebello. 
D. Maria Isabel Ferraz de Aguiar. 
D Joanaado JesosOodvim. 

Que aempre solicitas quando se trata da 
fviías do caridade nSo duvidaram acceiUr o 
penoso encargo. 

Pede a directoria por sua parte aos maU:> 
distineto* cavalheiros e exmas. senhoras, 
que com suas prendas qaizerem concorrer 
para esta fyta de caridade, o especial obsé- 
quio da mandal-hB entregar a qualquer doa 
exmas. senhoras componentes da commis- 
sâo, eu em casa do sr. Domingos Loureiro 
da Cru, presidente da directoria desta Sc- 
oiedade, ma do Ouvidor n. 37. 

Seeretaria da Sociedade Portugueza da 
Benaâcaneia em S. Paulo, 22 da Julho da 
18í6 

AMTOXIO JOAQUIM FsaauxA CAMPOS, 
(V e *aOb. 1) i" s«ereUrío. 

Câmara Municipal 

O dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues, pre* 
sidunte da câmara municipal desta impe- 
rial cidade da S. Paulo. 

Faz sabcir que de conformidado com a ro- 
soluçSo da câmara da 21 do correuta, mez, 
polo presente se chama ooncurreutes pelo 
praso de oito dias, dieta data em diante a 
flnd r no dia 4 de Agosto próximo futuro ao 
meio dia, A apresentarem propostas para o 
cuulraulu das seguiata» obras : 

1° Para o calçamento da alvenaria facaa- 
da da Ladeira do Ouvidor oom a-sjntamanto 
de guias (pagamento em títulos ) 

2* Calçamento de alvenaria faceada da 
rua Senador Queiroz, na parte entre a rua 
do Senador Plorencio de Abreu e Brigadeiro 
PafaalTobias, (pagamento em titulo») 

3* Concertos e regularisar o perfil da rua 
dos Bambus de accôrdo oom o orçamento 
existente na seorataria da câmara. 

Seuretaria da Câmara Municipal de S. 
Paulo 27 de Julho de 1886. 

Manoal Antônio Unira Rodrigues 
O Saoretario 

Antônio Joaquim da Costa Guimarães 
3—1  

Na féraa do art. 73 | !• da ««digod* paatura me- 
nieipaas, fal reselhide aa depsait>, aa *»vlla, p*- 
qaaoa, tardllh* *l*r*, t*pét* Usada, í*rr»da da» 4 
pé' 4 lagl***. 

Qaem fdr dana da mesa*, vá retiral-a, pagaada 
a malta * m-m da>p**a* ; *eb pea* de pa***d*a o» 
3 dia* de praaa, **r * aeaaa uoato oa baeta pablie*. 
« qo .1 tari legar na dia 30 de eerrente me* ** 11 
barsa   da manhl, as perta  d* pa;« d» aamara aa 
BÍ»ip*l, 

B Paalo 27 d* Jalb» d* 1880. 
A. O. d* Santa Barbara 

3_1 Fiaaal do ta dl»triete. 

■saapaotorla  «anal aakyalsNaes 
Bn «irtud* ,du qüa UiapCa u ait. Boilu taguia- 

inante qae liaituu t JUI o di.relo n. Ub64, d» 9 de 
Kevarolre d* ourmule auoo, a iiiapect'jria garal da 
liygmua Ui publk >. palu p(a«o de ullo dl»*, que u 
oídaltu Aiiteniu N >gueire J'i i<uCua llia dirigiu a 
anguiiuo patifa), cocii d caiuini"! qu» SBlisUiom 
»■! axigeucias   du art.   65 du citada regulauiMKe : 

« AiiUulu Noguo ia du» daa oi, oidad&o bi'»íi- 
IOUJ, duiuisdiadj n* vila 'to Jaiubsiro, proriocia 
de a. r«ulu, pratica uo uxerciuio da gtoúnta do 
pliariDaoouilou, oz-auuiu o aotual diroclor da pU«r- 
inault quo «xnio nesta vllla, uudu distulvldo a »o- 
uiad*du quu liulia cuia o pliarmaoouiiuo tormadu 
tteaulu com o aclivu e iiaadiro di suiiedado e ex- 
CIUHIVJ d MIO da laouiaa plMii-ioaiia.veni requerer a 
v. ez, (und do no *rl. 66 do ragulaaaato quu b*i- 
xuu cuin o decreto n. 0564 du 3 da Fevarouu do 
curreule naoo, a pruciaa IIOOU^K para coaliuuar 
com aua phariuaola ueeta vill«. 

Com o* ducamu.itoe que iustruem a preaentu 
putiyio, o suppliaanto eatisfaz toda* as oxigenei ae 
do rdfundo rsgulameulu o demoustru a neueaaldadd 
da plurmacia quu dirige, porque aesuo exigem ua 
ruelaino» ds p puUyfto dualu muaicipio. 

Assim pedu deferimentJ.—H It. M.—Vill» do 
Jembuiru, 15 da Juulia d» 1886 —Antooio (Nogiieira 
dos Suiui,. Bjbre uma   ettamptlliB du 800 réis. » 

E daclura que, si asssi] praxo neulium pbarma- 
coatico foina lolhe ouiAmuncir ou a iu.ipectijria 
du bygieuu de s. Paulo a ri)saliii;-tu do us'abul« er 
pharmacia ua oilada loo«'id*de, cjucedorú ao pra- 
tluo a licença requaida. 

Inapactoria geral de bjrgiea), S de JulUo de 
1886.--Dr. Pedro Affonsu de Carvalh», eecrutario. 
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Isaapoetui-Ia  Uet-ul «le Hygiene 
Em virtude do que dispffa o are. 66 do 

regulamutito que baixou oom o decreto 
n. 9554 de 3 de Fevereiro do corrente anno, 
a luapectoria Geral de Hygieue faz publico 
pelo prazo de oito dias que. o cidadão José de 
i :ampos Botelho, por sen procurador Laoca- 
dio Joaquim Cordeiro, lhe dirigiu a seguinte 
f atiçfiij com documentos que satisfazem as 
exigências do art. 65 do oitado regulamento : 

« José du Campos Botelho reqnur a *. ex. 
que, em vista dos inclusos documentos e de 
conformidade com o disposto no art. 65 e 
seguintes do decreto 9554 de 3 de Fevereiro 
do corrente anno, sa digna oonceder-lha 
licença para ter sua botioa aberta na villa 
de S. Manoal do Puraizo, da província de 
S. Paulo. 

O supplicante nSo offareoe mais provas de 
sua prolicieucia, por nSo existirem actual- 
mente mais médicos no logar a oircnmvisi- 
nhanças. Pede a T. ex. deíerimenta. E. R. M 
Rio de Janeiro 8 de Julho de 1886. P. P. 
Leocadio Joaquim Cordeiro. Sobre uma es- 
tampilha de duzentos róis » a declara que 
si nesse prazo nenhum pharmaoeutioo for- 
mado lhe comraunicar ou a Inspeotoria de 
Hygiene de S. Paulo a resolução de estabe- 
lecer pharmacia na citada localidade, con- 
cederá ao pratiuo a licença requerida. 

Inspeotoria Geral da Hjrgiena, 9 de Julho 
de 1886.—Dr. Pedro Affonso de Carvalho, 
secretario. 6 
Inspeotoria gersal   do bygtoae 

Sm virtude do que dispSao art. 66 do re- 
gulamento que bai xou comodecreto n.9ã54 
de 3 da Fevereiro do corrente anno,a inspeo- 
toria geral da hygiene faz publioo.pel) praso 
da 8 dias que o cidadão João Leite de Olivei- 
ra Caçapava lhe dirigiu a seguinte petição, 
cem documentos que satisfazom as exigências 
do art. 65 do oitado regulamento : 

« Joio Leite de '.Oliveira Caçapava. resi- 
dente na cidade do Tietê, província de Sfto 
Paulo, eidadao brazilairo, pharmaoeutico 
pratico ha 17 annos sem intorrupçlo, achan- 
do-se actualmente dirigindo, sob sua única 
a exclusiva responsabilidade, a m* Pharmacia 
Popular » , nesta cidade, de propriedade do 
sr. Izaltino Pires Corrêa, cuja necessidade 
acha-se comprovada ,pelj documento ds 
illma. câmara municipal, em virtude das 
disposições dos arts. 65, 66 e 68 do reguala- 
manto, que baixou com o decreto n. 9654 de 
3 de Fevereiro do anno corrente, vem res- 
peitosamente requerer a v. ex. se digue 
conceder, nos devidos termos, ao supplican- 
to.a necessária lioeoç», pnra qae possa con- 
tinuar a dirigir da mesma fôrma a rafarida 
pharmacia, a para o qua apresenta os ,docu- 
m-iutos juatos, pelos quaes julga provar nSo 
sd a sua conduets civil e moral, como habi- 
litações para o exercício ida arte que pre- 
füis.i. Nestas termos, pede deferimento e E. 
R. M,—Tietê, 3 da Julho de 1888.—JoSo 
Leira de Oliveira Caçapava. Sobre ama es- 
tampilha de duzentos réis.. » 

E declara qua si nessa prazo nenhum 
pharmacautico forma Io lhe oAmmnnicar ou 
a inspeotoria do hygiene da S.Paulo a reso- 
lução do estabelecer pharmacia na citada lo- 
ealidade concederá ao pratica a licença re- 
querida. 

Inspeotoria Geral da Hygiene, 15 de Julho 
de 1886.—Dr. Pedro Affonso da Carvalho, 
secretario. 6 

«Ia, aorao frvn mm os atUatadns juatoa, • 
esiabaleuido oom phariaaaia na «llla de Saa- 
ta Crus das Palmeiras, provinoia de S. Paa- 
lo, duada e anão da Itw, o qae lamba» pro- 
va oom os doonmenios Juntos passados pala 
câmara muoioipal de Casa Branea, t, ackan- 
do-so o sen estabelecimento em logar onda 
nio existo pharmaoeutioo formado, vau res- 
peitosamente aupplisar a v. exo. para qae 
lha »«jam oonoedidos os favores do art. 65 
do regalamento n. 9SS4 de 8 de Fevereiro 
de 1886, visto achar-se ua» ooudlçles uxigi- 
das, oonfarme o paraoar da inspeotoria da hy- 
glene de*ta provinde pelo qaa—E. R. M.— 
3- Taulo, 5 da Julho de 1886. — Philomeno 
Bertoue. — Sobre uma estampilha de SOO 
IóíS » 

B declaro que^i neiie praso nenhum phar- 
macontico formado lhe communioarou a ins- 
pvotoria da hygiene de S. Fatie » resolnçla 
da estabeleoer pharmacia na citada loeali- 
dade, conoederi ao pratico a licença reqoe- 
rida. . íi;. i 

Inspeotoria geral de hygiene, 14 de Jalho 
da 1886.—Dr. Pedro Affonso de Carvalho, 
seoratario. 

Cuisav&o «loa «luartoa» oortiçoa, 
O  ta voi-uua «t«. 

Da conformidade oom o expresso, o* art. 
89, aviso aos senhores mauioipes, aa Ira- 
guazia de Santa Epbigenia a 
qno sSo obrigados por todo este 
darom caiar os quartos, oortiços, oasa da 
quitanda, tavernae, oasa de pasto, estalagans, 
armazéns de mantimentoa, albergarias de 
vácuas, cocheiras, casas em qaa se trakalhto 
oom matérias animaes, vegetaes e em ge- 
ral, todo e qualquer estabelecimento onda 
se agglomarem grande  numero da pessoas. 

Outro sim, de conformidade com o art. ffH 
do código de posturas de 81 de Maio da 
1875, aviso que tedos os negociantes ■•jei- 
tos a corroiçío e particulares, slo obriga- 
dos a franquearem a entrada ao flsoal soe 
qnint&es e pateos para o respeotivo exame, 
sendo indicada a oorreiçlo no dia l* de 
Agosto. 

S. Paulo, 24 de Julho de 1886» 
O FisaaL^J 

4—2        Alfredo Augusto de Áxtotdo. 
'Da ordem do illmo. sr. dr. presidenta da 

C!amaia/ Municipal faço pnblioo qae está 
mareado atd o dia 16 de Agosto, o praao pa- 
ra as aferiçfies de pesos e medidas, earrae, 
a earroçu, sob pena de multa. 

S. Paulo, 2'è de Julho de 1886. 
O Aíeridor. 

3—8 Serafim Sérgio de Stouxa. 

m 
ANNUNGIOS .ai 

t 
- 

,<»?■•*-.,... rij>#; 

Os filhos,  genros, noras a  netos de d. 
Maria Iftaxwell Rudye regam aes 
seus parentes e amigos e aos da Soada o 
obséquio de assistirem & missa do 1* anni- 
versario do seu passamento, qae mandam re- 
zar quinta-feira, 80 do eorreute, às 9 horas 
da manha, na egreja de 4. Francisco; pelo 
que anticipam os seus agradeeimentos. 
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Inapeotorla Geral de Hy- 
giene 

Em virtade do que dispSe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou com o decreto a. 9554 
de 2 de Fevereiro do corrente anno. a Inspe- 
ctoria Geral de Hygiene fas pablico. pelo 
prazo de oito dias, que o óidadlo José Au- 
gusto Bittencourt, por seu procurador o dr. 
Ubaldino do Amaral, lha dirigiu a seguinte 
pettçSo, oom documentos que satisfazem as 
exigências do art. 65 do oitado regulamento 

«Jo-é Augusto Bittencourt requer que T. 
ex. sa digae conce ler-lhe licença psra abrir 
botica em Caconde, provinoia de S. Paulo. 
Na looalidadu nlo ha ptiarmsela, distando as 
mais próximas de quatro a cinco légua», a o 
sapplicaat* tem auffleiente pratica para de- 
sempmhar as obrigaçSas de prcfis»»o, com; 
attestam a Câmara Municipal, três medico» 
formado» pela Escola do Ria da Jan iro. 
Alam disso, A illibado o seu procedimento 
civil, como se vê dos documentos que offa- 
reoe, em numero da seis. 

Requer, portanto, que, feita a public igâ > 
exigida pelo regulamento, no ütanoOffiotal, 
a folha offleial da proviaeia, digae-se v. ex. 
manlar expedir a licença aolicitada, nâo ha- 
vendo reclamação attendivel. B. R M—Rio, 
14 da Abril da 1886 -P. P. Ubaldino do 
Amaral, advogado. Sobre uma estampiiaa 
de 200 róis.» B declara que, si nesse prazo 
nenhum pharmaceatioo formado lha commu- 
niaar on i Inspeotoria de Hygiene de S- 
Paulo a resoloçlo de estabelecer phartaaeia 
oa citada localidade, eonoederá ao pratico 
a licença reqaeri-ia 

laspuctoria Geral de Hygiene 19 le Abril 
de 1886.—O seeraUrie, Dr. Pe iro iffo*so 
d* Cvvüilui. 8—1 

Inapeotorla Geral de Ifyglene 
Em virtude do qua dispOa o art. 66 do re- 

gulamento que baixou cm o decreto n. 9554 
da 3 de Fevereiro do corrente anno, a Inspe- 
otoria Geral da Hygiene faz publico, pelo 
prazo da oito dias, qua o cidadão Antônio Ma- 
thias Silva Costa, por »-n procurador Leo- 
caiio Joaquim Cordeiro lhe dirigiu a seguiu- 
ta petição oom documentos qua satisfazem as 
exigências do art. 65 do citado regula- 
mento : < 

« Antônio Mathias Silva Goata requer a 
T. ax. que, em vista dos inclusos documen- 
tos e da confortai Ia4e oom o disposto nos 
arts. 65 e seguinte» do regulamento que 
baixou com o decreto n. 9554 de 3 da Feve- 
reiro do oorrente anno, se digne conceder- 
lhe licança para ter sua botioa aberta na 
fraguezia da Santo Antônio da Alegria, per- 
tencente ao município ie Cajurt, província 
de S. Paulo. B. R. M.—Rio da Janeiro, 15 
da Julho de IStUi—Leocadio Joaquim Cor- 
deiro, procurador do supplicante. Sobre 
nmaestampilbade duzentos réis. > 

E declara que. si nuase prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe consmunicar ou 
A Inspeotoria de Hygiene de S Paulo a ra 
soluçlo da estabelecer pharmacia na cita Ia 
localidade, concederá ao pratiso a licença 
requerida. 

laspeetoria G ral de Hygiene, 16 do Julho 
de 1886 —Dr. Pedro A/fonso de Carvalho, 
secretario. 8—4 

Vende-se, nesta município, uma fazenda, 
denominada 3 Ilhas, oonteudo 120 alqueires 
da terras, 22,000 pét da caía de 6 a 18 an- 
nos, boa oasa de morada, paiol, senzalas, 
moinho tocado a agna, 15 alqueires de pas- 
to bom, 6 escravos e 3 escravas  . 

Qaem pretender comprar poderá dirigir-se 
ao abaixo assignado 

Tietê, 22 de Julho de 1886. 
10 1 José Joaquim de Arruda Leite. 

BALANÇA 
Vende-se uma de força de 100 kilos. 

i 
Rua da Ixnparatrla a. MB 

PLACA 3—1 

Rs. 200^00 
Fogio da fazenda do abaixo assignado, em 

Campinas, o escravo Bernardo, com os si- 
gnaes seguintes: 

Baixo, gordo, bem preto, boas deate», 
olhos pequenos, sem barba, pés chatos, falia 
pausada, tem 30 anãos, mais ou manos ; 
lavou vestido calça» e camisa de algodl» a 
collete de  15, riscado de prato e vermelho. 

Este escravo foi visto na estaçio de Água 
Branca, tomando os lados de S. Paulo. 

Quem o apprehender e entregar ao abaixo 
assignado será gratifioado oom a quantia 
acima. 

Luiz» 25 anaos.mais oa menos, cdr fala, 
baixo, bem feito de corpo, pé» peqaanos, 
bons doutos,ó fallaate e riaonho. Lavou rou- 
pa da algodão a paletot preto. Esta escravo 
tem sido visto em Santo Amaro, e aoha-sa 
fugido á perto de dous anões. 

Será gratiflcadooom a quantia da 2008000, 
quem aprehendel-o e entregar aa fazenda do 
abaixo assignado. 

Campinas 23 de Julho de 1986. 
Antônio Pinto Ferraz. 

inapeotorla Geral de Uytfiene 

Em virtude do qua dispSa o art. 66 do re- 
galamenti que bsixou com o deareto n. 0554 
de 3 da Fuvarâiro do corraota aooo, a Inspa- 
ctoria geral da hygiene faz publieo.palo pra- 
zo de 8 dias, que o cidadto Philomeao Bor- 
tone lhe dirigiu a seguinte patiçlo, oom do 
oumsotos que zatMazem a» exigweias do 
art. 65 do citada rtgalament}.   I 

«Da PhilomeüO ii^rtona, ilo cacicBaiidade 
iUliaaa, rasideate ua ii. ^zit. J.i ha aoaoj, 
qae toado conheci meotos praf^oi d i (hara^i 

ALFAFA 
Na grande ooeheira do 

clzein. rua Floreaeio da Akrea, 

Mfafa de primeira qualidade. 
84—82 
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PA JUflTAltO   18 i» Jmlho*dt 1IM 

O ir.   J«.< 
AVKOS 

.   Ottrduau 
<!*• Hwllu, pom ruUencis   au Lajwo do Aiourho 
p. 38, Um o «ou «MCriplorlo i ru» d* Iipparatrlt  a. 
a», «ndn.uodorá «ar «uüuntr»ao todos oi di» utola, 
Ul 11 htftu ^It niauht   à» > dk Urda 

AdViga em quálquar doa ramoa do  direito, Uuto 
Wp 1* c*ma ua 2* iaslaucia, dadioaado-aa   com   ««- 
paaiilidade »u fflro cnmtual. 

t     A^V" "Brvltfu»> J"   prompt*   oxucuguo,   UM   lo- 
«rnSIea do lnterior/_ Y  l 

^llí.   AÜõlítho ' M.   U«* Moura. 
Mydioo e operador, oipeoialLita de ■rphllis 
e moloatiaa daa aunhoras. 'Conanltorfo Lar- 
go da Sé n. 3, roaidoaoia nu de Sauta^Bphi- 
yauia n. 49, talephone n  " 

Conaultaa daa 12 
PpurlHOro, 

181 
k* 2 da tarde.  

C«l>eHeli-e4i-o 

Camargo & Arbeoz 

. ÇflT^^Wr1»» ünmm, deposito 
«Io blua bMmhursuexiaN. no Salto 
l^gaiito. jr^Taga da Quitanda n. 8. 

«••M-aaam CSorso, meitra de obrai, r • 
ida à ma do Imperador a.  34,   ooaíaitaria 
 BSCBUS de 51SS5  
» *r. MaaUr da Canralho. ax-ahate da slialaa da 

ar. Maara Braail, raalda i raa Ipinaga a. t a di 
aoafritaa 4» 11» i/S ia 3 í raa da Impara trli M. 
araüa aaa pafcraa.   

MBDICO 
Or.    Bulollo.—Oonanltaa  á  ma   da 

Itaperatriz n. 47, do, meio dia áa 8 hora*. 
Ohaaadoa & ■«« reaidemia no largo do Arou- 
he n. «0. no 4 Pàarmaoia Popmlar—raa 
4a lÉÊptnârit n. 6. 

AtfWacto.-d <ir. Nmplillo Uaaoel 
Feire de utnralho ad rogado oom òa ara. 
oniôllléiro Daàrto de AráVedo e dr. Joio 
Monteiro, nal«a8» initanoia. á rma  da S. 

Âttende a ohamados para qnalqver ponto 
da prorindia. 

Or. Pedro Vloeate e Manuel 
Catrdoaw» adrogadoa—Ksoriptorio. rua da 
ÍSiperatriz n. 19. Ohamados para qualquer 
KiJiP d» proTWoia. 

O advogado dr. Dento ©al- 
vOo da Costa e Silva pôde aer pro- 
anrado no awriptorio doa ata. conselheiro 
Duarte de AteTedo e dr. Joio Pereira Mon- 
teiro, 4 ma de S. Bento n. 34. dai 10  às 8 
SSüSt ( 
«u* —> bomwopatlaa.—Or. Leo- 

DOI, oosaaltaa daa 10 4a 18 horai da 
. tfiáaa a qualqaer hora,   na Dre- 

Central Homoaopathioo,  largo da 8. 
nton. 9à*    .    v   .. . 
O «fedVofcado dr. Amador da 

CHMdKia Buenó teb sen eKriptorio na 
nu do Imperador 

a* nÃiÃ <i*i 
n. 3.—S. Paulo. 

— Bota d*Italia, rua Mouioipal n 
85. Sortimento de oalçado fino e grouo; to- 

feita por enoommenaa oom  to- 
.—CoTelli & Irmlo. 

da 
da Cio. 

Advogado.-rJoiè Pinto do Carmo 
Oiatra—Amparo.     ,  

O dr. drobn IVeave de rolta de sua 
Tiagem 4 Buropa, aoha-aaj 4 ditpoaiçlo de 
MB* oli^ota^ «a ««a roíidanua. 

Rua Senador Feijd n. 1, daa 18 4i 8 ho- 
raa. 10—5 

AMPABO 
Bairro dos Farias 

GRANDES FESTAS 

DO SBIVnOR BOM JBMUS 

No dia 88 do corrente terlo principio com 
toda a ■olemnüdade aa nOYenaa dai festas de 
Santa Cru, Noaia Senhora è Senhor Bom 
Jeaèa que terminara© noi diaa 4, 5, a 6 de 
Agoito pela maneira leguinte : 

No dia 3 de Agoito Teiperai de Santa Crua, 
ladainha, fogoa oto. éto.   . 

No dia 4 miiM de Santa Cruz 4i 11 horas, 
• proeiufo 4 tatíe—Vespam de Noaaa Se- 
nhora, ladainha, fogoa etc. etc. 

No dia 5 missa de Nossa Senhora aa 11 ho- 
ras, e prooisslo 4 Urde—Vesperai do Senhor 
Bom Jeras, ladainhas e grandea fogos artifi- 

Wo dia 6 mina do Senhor Bom Jeini 4s 11 
horas, e prociulo 4 Msde. 

Em tedoe eiteadlaatocarto as exeellantea 
bandsip dç ntoiblt do Amparo. 

Esperamos, ebmo sempre, que oi BOTOS do 
Amparo, Serra Negra, Soccorro e eireumTi- 
ainhos. oonoorrerlo lis festas para oom raa 
presença dar-lhes maior esplendor. Rogamos 
4a ezmaa. famílias o obséquio da mandar 
aena anjos e rirgani para maior brilhantismo 
daa (setas. Conridams* igualmente 4s irman- 
dades do Senhor Bom Jesus eS. Benediota á 
•omptreeer oom seus estandartes para maior 
raaloe daa proaiasSes. 

Os festeiros 
Capitão Josi Ignaeio Teixeira 
Antônio Pereira Marque* 
Domingo» Vita 
Josi Jorge Franco do Amaral 
João HercuUno da Serra 

i   5       Manuel Franco de Oodoy 

toaBbía Kteaiia 
aaMmdtr de «Mipreltefi 
na mitsommÊrmn^ãn  da  Unha 

do ■ParMo*  a Mo 

aa 

da dirMtoria da OapaMkia -m*i4* m 

•ra asanatrasita da iiaãa da 
IPaSIeMMaalm «da ama,* 
•hm da arta a • faraaaiaaata a 

— r. 1 lafara* aa qaa aa akrlrfc 
aa pcayaasaa. aaata SMnpCaria. 

- aaf.UakalkM a «aaaaU'. afaaarraada «aa 
»fea  èdb  tfafca aatta alOTbdM  a. W 

Mfta ai USaila pOTa a aadnda da 

FaaK SS a iaah* d« MM. ^ 

Norddeutscher Llòyd de 
Bremcn 

BiUlu di Itatof ptira 
Rio de Jíaneiros 

Bahl 
Mnboa 

Antuérpia 
eB 

O PAQUETE ALLEÍliO 

O&o orçamento para forneoer material fixo e rodante para estradas de ferro, bonds 4 vapor e 4 força animada ^Oroa- 
monto para engenhos oentraes. serranas, e tudo que depender de maquinas, abastecimento de água. pontes etc «""naua^urça- 
ferre batid^01*0-1*0 ^ a,a,luin,u a TaPor' ^o™™» « «»«" de RoV & Comp., (de quem do agentes). Turbinas, rodas, motores de 

Maquinas para trabalhar o ferro a frio e quente, para tornear, cortar, furar,  rosquear,   arquear, recalcar e aocenorios 
Maquinas   para trabalhar em madeira, serras rerticaes, dita»  com toda a armaçSo de ferro, dita» c^ralares ~Muiná; 

para aplainar, abrir macho e fêmea, fazer molduras, tornos e tedos os accessorios. oirouiarei, maquinas 
Bngenlios de canna, engrenagens, ditas para motor-caTallos, moinhos superiores. 

...       Alamblques simples, ditos para destillaçao contínua, ditos para reotiBcaçXo do álcool, aperfeiçoados e de fabricado maii 
solida que o artigo europeo ; encanamentos para beira de telhado, eto. v ■ « o uo «onoaçao mais 

Bombas hfdraulicas, ditas para incêndio, jardins e poços, pnlaometros e injeotores. 
Tubos de ferro para água (galr.) gaz e vapor, tubos de cobre, latSo, de chumbo, de borracha. 
Torneiras, válvulas e registros de todos os tamanhos e   feitios. apitos, manometros. para-raies, etc. 

aos em vuSS^SSSSí^ *"""' fer^eir0,, m^uiIli•t••' 8to ' «*»-. «i"» V****** • ordinários, buxas, etc. arrebites. porcas e parafu- 

balho ooiMrfentaífâbri bem m0ntmda fnndi«a<>' offloina «^«nlw. caldeiraria de cobre e de ferro, encarregam-se de qualquer tra- 

Por intermédio de aeo banqueiro em Londres, sob módica eommisslo mandam vir da Europa todo e qualquer machinismo a ma- 
  _ _ 84—81 

Esperado no flm do mee. sahir4 no dia lú 
de Agosto para os portoa acima. 

Este vapor conduz medico e ctoda a bor- 
do e tem magniflcaa .aooiiimodaç«ei para 
pauageiroa de primeira e terceira dttlae. 

Para fretei e mais ihformaçOaa 
con 

RVA DE JOSÉ.RICARJDO N. 8 

SANTOS 

Companhia Ramal Férreo do 
iUo^âpdo ^ 

Conforme o vencido na Auembléa Geral 
da Companhia em 8 do corrente, convido os 
srs. accionistas 4 realiaar at4 o dja 80 da 
Julho próximo a 4a chamada de oaaltaes na 
razso de 40 % «a 801000 por acçlo, - poden- 
do entrar oom as reipeotívaa quantias na 
Casa Bancaria da Ftevüwia, de S^ Pulo. «m 
Santos, S. Paulo ou Campinas e tfoeíoripto- 
rio technioo na cidade da Casa Branca. 

S. José do Rio Pardo 20 de Junho de 1880. 
José da Cosia Machado de Souza 

4" e sab.      Presidenta da Dirãctoria 

teriaei ——. -•'- —w».»o vwuunisaav uiauuauí Tir os Aurops toao e qualquer macninismo e ma- 

U. Paulo—39-Raa do Tríumpho-áfli 

Retirou-se a 89 de Junho de 1888; da fa- 
zenda de Olegario Moreira Lima, fasendeiro 
de Araras, o escravo Miguel, fala de' 40 aa- 
noa, com bigode e cavaígifcc, feiçOes tuas, 
testa grande, nariz afllado. cabelo anápt), 
magro, altura regular. 4 pedreiro. aarH do 
barbeiro, a trabalha bam em taquara. Oatae 
300$000 reis de rgratiflcaçlo a quem o4Mrt- 
xer acasa de Olegario Moreira Lima. bo mu 
nieipio de Araras. 

■'-T— ■ ■■ii» 

4* todoa oa Pertamlatwi 
*• Vlrtefis • «o Bstrant 

mnlaUa a GabaUatralroa ^•^^"^ 
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nafjMUoe OOM MSMOTHO 
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BíCO coiiii inui 
Sociedade anonyma com sede social e 

em Santos  e agencia em 
' 

■ ft- Paulo, 
Campinas 

Agvnti 8 «eniiNBdnto Bí Q6it8 • 

janto famród bo po k $màa 
CapilaU.    ....                  2,000:000*000 

.IN; T, largo cie Palácio, n. T 
Z".^?* nf0')6 íe 0P6r»Ç?e« bancarias, taes como 

ANEMIA A8   VERDADEIHAS CHLOROSE 

PÍLULAS DE VALLET 
NÃO SÃO PRATEADAS 

■WP     é^   -^^ * lapwaao em preto  aobra oada pünla. 

«ua^merecem a prefarenci» que se lhes dá sobre os outro* ferrsKiMMs! 
_Baittom<nMm$*o»a* imilaçie» da* "~~~ 
PIL.l)l.AS DB TAILL.ET 
Exigir em cada extremidade do fra*- 

Ky^Sfc Uri co MM tiUo impreuo em ouATao cfoa*. 

*   U*IGNAT0a& y^/t 
▼anda na maior parto daa pharmaelM. 

Paris. 

VINHO GIIBERT__ 
rUUHm mmiCAm eHrmd. ml* Audeml* u. 

l8iM&ta aaaoi 48 SavMteLoú 
- *?^g —tm^J****??0 * «a—a toaaMaMB**! deate vnnia, <n«r oaao i 

**** A*^L**1fi ^f8TlMÍÉaÉ— ■—■■■■ ■    mahlisi     a * . "I •••••••••• Mf*^! 

m» ••* iaaM    Ml m t*n tt/wttr msi, 

MÊtm laawaaãa, aaanaM» aáaada pêl» aa«<a oi per w_^ 
'."...::.•:■:,-.,.J !**??. "O1— a t* •• anamMi timiitrm tmHm mr MM MI 

XAROPEDEBLAYN 

breS Paulo. Riõ-dÕJ«^:Sa^tosVc^pirír;W,,,0: t*™**» à* orítn, . Utru ao- 
Descontos de letras da torra ; 
ReceÈer dinheiro a prendo, em conta corrente e a praso fixo e por letras • 

!r«r«f„Te!I
tar  dlnheiro

t 
e?cont*  oorrento o»»P^flxomàEmte(uStoonBínhor mercant!    de ouro    prata, diamantes,   apólices geraes ou provinViaw tUulM a 22ul <?i 

companhias, letras hypothecarias. «debenturei», titulei put^nlaSÍ^S a M^**1  * 
dorna, etc., etc., bem como lebre idônea flança morcanta 

Smittir «cartas de credito» ; 
Saocar sobre o Rio de Janeiro, Santos e Campinas 
Faz igualmente, por conta do   Banco   Commarcial do Rio de Janeiro toda. J A^.M 

ç«ei de cambio, saocando sobre o. correspondentes do mesmo Bani"      ' '"^ 
London  & Connty Bank.   ...... '     r^íflftSiJ 
Comptoir d'Escompte ..•..••   *    • Wj9' 
Raaoode Portugal.   .    .   fW9 

Caixa FUial do Danço de Portaial.*   '.   '.   '.   [   [   [   [ fiS* 

K SOBRE OS 

Agentes e correspondentes do mesmo Banco em diversas   localidades da Portugal a Hh 

Correspondente do Banco emJRlo Claro - Josaulm da Plnlaelro -a    a»»» 

As taxas para o dinheiro recebido a prêmio são as MKnimÜMJ ■ 
Km conta corrente de movimento. ...... ew^»^u , 
A praso de 2 a 5 mezes     . ,        , 
A praso de  6 a 11 mezes  
A praso de 18 meses  

Sellos por conta do Banco. 

As localidades em I*ortuKal.sobre as quaes esta 
•do aa seguintes : 

■ 

; 

ias. 

4 JJ- 
8 % 
8 X 

v        «4 ;..., , 

iiitn Tnum 

-W   U0    UXB 
' paioa melhorea « CSSÚRi^n!) 'uloI>taSo cm gnaãm axlt* bt 

COLLEGIO CKOS8 
Bua do Braz, n. 68, Sf Paulo ■ 

no i. 
i \\ti%WwUmtf0tt**^Ê*i 

Abrantes 
Agueda 
Albergaria a Velha 
Aloaoer de Sal 
Alcobaça 
Alterdo Chio 
Amaranle 
Anadia 
Arco de Baulha 
Arcos de Vai de Vei 
Aveiro 
Baroellos 
Beja 
Braga 
Bragança 
Caldas da Rainha 
Caminha 
Carregai do Sal 
Caatello Branco 
Castro Daire 
Celorico da Beira 
Chaves 
Cintra 
Coimbra 
CovilhKo 
Blvaa 
Kvora 
Extremos 
Fafe 
Felgueiras 
Figueira 

OonvAa 
Onarda 
Guimarães 
Lagoa 
Lamego 
Leiria 
Lixa 
Lonl4 
Lourinhi 
Lousl 
Mangualde 
Marco de Gannavesas 
Mealhada 
Melgaço 
Miranda do Doiro 
Mirandella 
Mogadouro 
Moimenta da Beira 
MoneArvo 
Mondo 
Oliveira de Azeméis 
Ovar 
Pardalhaa 
Paredes de Oonra 
Penasova 
Penadal 
Pinhel 
Pombal 
Ponte da Barca 
Ponta de Lima 
Portalagre 

Redondo 
Regoa 
Saatarem 
Santa Oomba Dfo 
Santo Tyrso 
S. Cosmado 
Setúbal 
Sinftes 
Tavira 
Thoaar 
Tosdella    u 
Torras Novas 
Torres Vedraa 
Valença 
Vai—Passòa 
Vianna do üasfallo 
VilIadoCondn 
Villa da Fewm 
Villa da Flor 
Villa Nova ia Cervaiai 
Villa Nova de Faanlinlc 
Villa N«va 4a Futú 
Villa Pouca da AgntaT 

Viahaaa 
Vizau 
Voaialla 

AÇOR1S 
Taneira (Angra) 
Tnjal (Horta) 

■ 

; 
■   ■ • 

■ 
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Pala diroatoria, 

Jíos« t>nar«« 

Dirsator 

••-«^ 


